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“Rio de Janeiro 24 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
sos (Conclusão do ultimo numero) 
"Entrou de Londres, por Piymouth e Ba- 

hia o vapor encouraçado «Triton», mais um 

dos encommendados por conta do governo im- 

perial, e construido nos estaleiros de John 


Dudgesn,de Londres. E'de 1:000 toneladas,da 


bo, 


4 


orça de 200 cavallos e tem as seguintes di-| 


mensões: comprimento 190 pés, boca 40, pon- 


tal 9 pés e 9 pollegadas, cala 7 e meio pés, é de |) 


“ helice dupla. À casamata tem lugares para 4 
pe as de 120 Withworth e a couraça é de 4 e 
meia pollegadas de grossura. hero 
* Este vapor recebeu aqui o baptismo e cha- 
ma-se hoje «Mariz e Barros», em homenagem 
ao bravo 1.º tenente d'esse nome, ultimamen- 
te morto em combate contra os paraguayos. 
Para o commandar foi nomeado o capitão te- 
nente Silvino José de Carvalho Rocha. Este 
“couraçado, bem como seus dois companheiros 
«Colombo» e «Herval», estão acabando de 
promptificar-se, para irem reunir-se á es- 
Quadra. de OS 
- — Falleceu a 15 do corrente á 1 hora da 
manhã o snr. visconde do Uruguay (Paulino 
José Soares de Sousa), desembargador apo- 
sentado da relação do Rio de Janeiro, sena- 
dor do Imperio e conselheiro de estado. Exer- 
ceu os cargos de presidente da provincia do 
Rio de Janeiro, o de ministro da justiça nos 
ministerios de 19 de maio de 1840 e 23 de 
março de 1841; e o dos estrangeiros desde 8 
de à outubro E até 6 de setembro, de 1 Ros: 
oi jministro plenipotenciarió do Brazil em 
res ss Ap côrte de França em 1855 
e 1856, era gran-cruz de varias ordens es- 
trangeiras, effectivo da ordem da Rosa do 
Brazil e official da ordem do Cruzeiro. 
- Alta capacidade, a solida instrucção, os 
serviços relevantissimos que prestou ao paiz, 
e a nobreza do caracter do fullecido, eram ge- 


d 

ralinente conhecidos. Assim, esta morte pre- 
matura, que veio colhel-o no meio de impor- 
tantes trabalhos litterarios de que se oceupa- 
va com rara assiduidade, não póde deixar de 
ser profundamente sentida por todos que se 
interessam pela boa administração dos nego- 
cios publicos, especialmente por seus numero- 
sos amigos. A 

Tambem falleceu na Europa, segundo no- 
ticia vinda por este ultimo paquete, o barão de 
Quaraim, senador pela provincia do Rio 
Grande do Sul. Este, como o primeiro, tam- 
bem occupára os primeiros cargos do Imperio. 
Para a eleição de senador que tem de preen- 
cher a vaga deixada pelo visconde de Uru- 
guay, está marcado o dia 26 d'Agosto. Pullu- 
lam os candidatos. O «Diario do Rio de Janei- 
ro» apresentou como mais digno o ministro do 
Brazil no Rio da Prata, Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa. 

- Completará o obituario dos personagens 
ilustres a noticia do fallecimento repentino, 
devido a um ataque de apoplexia, de W. G. 
Ginty, engenheiro da fabrica do gaz e geren- 
te da estrada de ferro do Tijuca. | 

“Aos seus muitos conhecimentos profissio- 
naes, á sua actividade infatigavel, devem am- 
bas as empresas que dirigia, muitos e impor- 
tantes melhoramentos. Apesar de ter ganhado 
avultada somma de contos de réis, parece que 

eixa sua viuva e filhos sem sufficientes meios 
de subsistencia, devido 4 vida lauta e osten- 
tosa que passava. 

| — Com pompa e solemnidade realisou a 
academia imperial das bellas artes, na augus- 
ta presença de suas magestades imperiaes, a 
distribuição dos premios aos artistas que se 
distinguiram nas exposições de 1865, e do 
corrente anno, e a festa anniversaria da reor- 
ganisação do conservatorio de musica. 

* Eis a relação dos premios concedidos pela 
exposição de 1865: á 

- Condecorados com o habito da Rosa: os 
snrs. Antonio de Padua e Castro e Henrique 
Nicolau Vinet. 

“Premiados, com medalha de ouro; os srs. 
Pedro Americo de Figueiredo e Mello, José 
dos Reis Carvalho, Camilo Formili e Christia- 
no Luster. | 

" Com medalha de prata: os snrs. Mariano 
José de Almeida, Nicolau Fachinette, Candi- 
do Caetano de Almeida Reis, José Bernardi- 
no Dias Meronha, Van-Yyel & Guimarães, 
José Maria dos Reis e Gregorio Hauriot. 

Com menção honrosa: os snrs. Antonio 
Araujo de Sousa Lobo e João Zeferino da 
US Songs 

Pela exposição do corrente anno foram 
premiados; | 

Com medalha de ouro: os snrs. José Tho- 
maz da Costa Guimarães e Joaquim da Rocha 

ragoso. “= 
" Com medalha de prata: os snrs, Joa- 


quim, Insley Pacheco e Carneiro & Gas- 


“Com menção honrosa: os-snrs. Francis- 
Co Viriato de Freitas, Antonio José da Rocha 
e Antonio Araujo de Sousa Lobo. - 

Foi igualmente premiado com uma me- 
dalha de ouro o snr. Miguel Conto dos San- 
tos, pelo gradil ornado que circula o monu- 
mento da praça da Constituição d'esta ci- 
dade, | a ado 

— O goveruo imperial resolveu adiantar 
— despeza da passagem nos vapores da linha 
«United Sta s and Brazil mail steam ship 
da SEA a0s individuos que emigrarem para 
0-Brazil nas seguintes condições : 

+ A** Que sejam trabalhadores agricolas, 
Chefes ou não de familia tendo, pelo menos, 
SUNS meios para fazer as despezas da sua 
Primeira instalação; 
IR Ea Que queiram comprar as terras devo- 
tas qi o UHO a preço de 1 real a braça 
quadrada, inclusive a medição, ficando as mes- 


Mesriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


anno do seu estabelecimento : e declarando ligente sericultor estabelecido em Moncorvo. augmentar consideravelmente a sua quantida-' 
que aos emigrantes serão dados pelos consules Este artigo constitue o primeiro de uma serie de por meio de numerosas plantações e de. 


SEXTA FEIRA 1% DE AGOSTO DE 1866 


brazileiros, além dos passaportes, attestados| d'elles que o mesmo senhor tenciona escrever multiplicar as variedades e especies. 
com menção d'estas condições, á vista dos sobre este assumpto. 


quaes a dita companhia os admittirá em seus 
vapores, e receberá do governon esta côrteo 


Dotado da grande pratica e de profundos 
conhecimentos theoricos n'este ramo de indus- 


| As raças de casulos são das mais grossei- 
ras em certas localidades; é necessario intro- 
'duzir n'ellas as sementes provenientes de ou- 


pagamento das passagens, ficando ella res-|tria, não falta ao snr. Germond a competencia tras mais bem dotadas. 


ponsavel pelaexacção das referidas condições, 
sob pena de lhe ser negado pagamento e reen- 
viado á custa da mesma o individuo que não 
estiver em circumstancias taes. 

— — A 12 foram julgados pelo tribunal do 
jury o ex-banqueiro João de Illion e Silva, fi- 
lho da ilha da Madeira e naturalisado brazi- 
leiro, e seu escravo Domingos, presos porque 
este escravo espancára a Alexandre Gradil- 
lon Pacheco, que encontrára dentro da cha- 
cara de seu senhor, depois das 9 horas da 
noite, tendo ahi penetrado pnlando os muros 
da mesma chacara e para o fim de seduzir pes- 
soa da familia de Tllion e Silva. Alexandre 
Pacheco em vez de fugir gritou ao apanhar 
as bordoadas, e seu pai, brazileiro tambem, 


achando que seu filho havia commettido uma | 


acção meritoria tentando cobarde e traiçoei- 
ramente contra a tranquillidade do lar domes- 
tico de um individuo que não havia nascido 
vo Brazil, embora naturalisado brazileiro, cui- 
dou de formar-lhe um processo criminal, para 
v que achou á mão de semear, como soe acon- 
tecer sempre, authoridades policiaes, e teste- 


munhas, que juraram a seu sabor. O advoga-|: 


do dos authores, pai e filho, fallou contra os 
réus, ou antes, contra as victimas, desde as 
2 horas da tarde até ás 8 e meia da noite, re- 
matando a longa oração lembrando aos jura- 
dos que os authores eram brazileiros, ao pas- 
so que o réu principal havia nascido em paiz 
estrangeiro. Respondeu o advogado d'este, 
e facil lhe foi convencer o tribunal da injus- 
tiça e audacia com que procediam Pachecos, 
paie filho. D'esta vez, graças á iniquidade do 
processo, foram os aceusados absolvidos, du- 
rando a sessão até uma hora da madrugada 
do dia seguinte. Fa ves go A 

No recinto das sessões do jury reuniram- 
se mais de mil pessoas, quasi todas da ami- 
sade ou conhecimento do João de Illion, notan- 
do-se que do lado dos authores não estava nin- 
guem. Úsque apregoavam sua justiça e a cri- 
minalidade dos aceusados, não tiveram animo 
de acompanhal-os até ao tribunal. 

—AÀ companhia de esgotos, desta cida- 

e, tem, por muitas e reiteradas vezes, pro- 
vocado a indignação dos habitantes e da im- 
prensa, e já por muitas vezes se tem cha- 
mado a attenção da authoridade para as ir- 
regularidades que tem praticado. 

Com o indifferentismo das authoridades 
recresce a serie de abusos; e não ha rua 
por onde se possa transitar sem pcrigo de 
cahir em um dos mil buracos que ella abre 
e conserva abertos indefinidamente. Masquem 
pode com uma companhia ingleza tão colos- 
sal? EN 

— O fisco desta capital (e creio que de 
todo o imperio) é administrado por modo tão 
irregular, e sob systema tão vexatorio, que 
parece que o fim para que fôra creado, não é 
o de proporcionar rendas ao Estado, antes o 
de incommodar os contribuintes com extor- 
ções e exigencias absurdas de todo. genero. 
Os factos reproduzem-se diariamente, mur- 
muram-se as queixas a todos os cantos de 
rua, e aimprensa registra alguns quando es- 
tá de humor para isso. O que vai ler-se é 


transeripto do «Correio Mercantil»: 
Vimos uma intimação para em 24 horas ir á 
relação, cartorio do escrivão Nunes, tirar guias e ir 
ao thesonro pagar a taxa de 28000 de um escra- 
vo, relativa ao exercicio de 1851 a 1852. 
Pela importancia, pois, desse mandado, que é, 
como fica dito de, . 23000 


Conta de processo, sello. . : 43800 
Custas pagas no cartorio . o 78000 
Somma total. « 138800 


De modo que pela quantia de 25000 paga-se 
de multa 113800!.... | 

Accresce que nesse exercicio de 1851 a 1852 
estava na Europa o individuo intimado; regressando 
ao Brazil, tem pago varios outros exercicios, não 
tendo guardado recibos de 15 ou 16 annos; e, pois, 
tem de pagar agora essa reclamação, depois de 16 
annos! 

Ha, porém, outro facto passado com outro indi- 
viduo de quem se reclamou igualmente pagamento 
pelo mesmo exercicio de 1851 a 1852; este só pas- 
sou pelo vexame de lhe irem á casa os ofliciaes 
de justiça com mandado de penhora. | 

Esse individuo, mais avisado, tinha guarda - 
dos os recibos do tlesouro, e em resposta apre- 
sentou-os, 

Como se deve classificar tal procedimento ? 

No «Astro Resendense» (provincia do 
Rio de Janeiro), de 14 do corrente, lê-se o 
seguinte caso de barbaridade: 

Tendo ha dias uma pobre mulher residente nes- 
te municipio, no lugar denominado Betaes, sahido 
de casa em procura de lenha, deixou um seu filho 
menor de 12 annos para vigiar sua pobre babita- 
ção. Este seu movimento era espreitado por um es- 
cravo fugido, que queria aproveitar a occasião pa- 
ta fazer algum roubo, e como encontrasse só O po- 
bre menino, agarrou-o, amarrou-o € poz-se a surra- 
lo, e próhibindo á pobre victima o gritar! esta 
não podendo mais soffrer aquelle castigo, pedio ao 
barbaro que o soltasse, que promettia deixal-o 
levar da casa o que quizesse, proposta esta 'que 
não foi rejeitada, porque logo que o misero menino 
foi solto das unhas da fera e tocado pela porta fó- 
ra, porém amarrado assim como se achava! 

Felizmente a casa não foi roubada, porque 
nesse interim chegava a pobre mãi com a lenha 
que tinha ido buscar, e como achasse a casa soli- 
taria poz-se a chamar pelo mchino que a muito cus- 
to respondeu do meio do mato, porém amedrontado 
do que lhe tinha succedido, não queria chegar em 
casa por mais que sua mãi o chamasse, e dizia que 
não ia porque em casa tinha o negro fugido! A po- 
bre mãi foia seu encontro saber o que lhe tinha 
acontecido; qual não seria sua dôr quando encon- 
trou seu filho amarrado e com signaes de panca- 
das !? 

Quando a pobre criança viu sua mãi poz-se a 
chorar e narrou o acontecido, pois que esta nada 
viu em casa, porque logo que o «camundá» a pre- 


sentiu fugio: a chorosa mãi immediatamente gritou (as d 
uaes fizeram toda a diligencia ambição do lucro. 


pelos visinhos, os q 
possivel para prendel-o, porém foram baldados todos 


necessaria para que os seus escriptos sobre um 


assumpto que lhe é tão familiar, tenham o cu-| mister divulgar outros, 


nho de verdadeiro interesse, particularmente 
para os que se dedicam á mesma especialidade. 
Por esta razão de bom grado dámos cabimen- 
to nas nossas columnas ão primeiro artigo que 
o sor. Germond nos dirigiu e que é do theor 
seguinte : 


A sericicultura e a industria 
serigema em Portugal 


A seda é sem contradicção um dos mais 

magnificos productos da industria humana; 
entre as applicações uteis da sciencia agrico- 
la e da arte mechanica, ella oceupa um dos 
primeiros lugares. á 
Quem visse pela primeira vez esses bri- 
lhantes estofos cujo uso se tornou tão vulgar 
entre os povos civilisados, poderia acaso sup- 
por que um verme fiou o primeiro elemento 
d'elles e que a mão do homem por engenho- 
sas combinações chegou à convertel-os n'um 
corpo tão perfeito? ed 
| O primeiro esforço da industria foi sem 
duvida precedido de uma descoberta; mas pa- 
ra tirar partido d'esta descoberta, que obsta- 
culos não foi preciso vencer? s 
-  E' à Chinaquea Europa deve o benefício 
da producção da seda. 
— Da Chinaa industria successivamente pas- 
sou para as Índias, Persia, Asia, Grecia, Hes- 
panha, Italia e França; em toda a parte tomou 
o maior desenvolvimento o se converteu em 
fonte de riquezas. 

Em França, os reis eo governo d'este 
paiz concorreram para a propagação d'esta 
rica industria; Luiz 1, Francisco I, Henrique 
IV, Luiz XIV, animaram-a com os seus es- 
forços e Colbert decididamente a collocou no 


caminho dos rapidos progressos que desde en-| 


tão tem constantemente sustentado. Em nossos 
dias é ainda objecto da maior sollicitade dos 
governos francez eitaliano. 

O proprio imperio ottomano, achando o 
oxemplo proprio para ser seguido, tem n'estes 
oltimos tempos acolhido e animado os indus- 
triaes estrangeiros que dotaram o oriente com 
fabricas de fiação florescentes e celebres.Quem 
efiectivamente não conhece a procura e repu- 
tação de que gosam as bellas sedas de Brous- 
se ainda ha pouco da maior mediocridade e 
hoje, sob a acção do -genio industrial, as mais 
ricas sedas do mundo? 

À introducção da amoreira em Portugal 
é muito antiga; os documentos historicos assi- 
gnam-lhe por data o 13.º seculo; não obstante, 
a sua cultura agricola e 0 incremento que re- 
cebeu parece não remontarem a mais de 200 
annos da nossa epocha; referem os annaes do 
paiz que um grande ministro contribuiu po- 
derosamente para desenvolver a cultura d'es- 
ta preciosa arvore. No mesmo tempo, sob o 
reinado de D. José, a industria, tão rica, da 
seda tinha já adquirido maravilhoso desenvol- 
vimento na Europa en'ella tem continuado a 
prosperar incessantemente. 

Porque não tem tido logar identicos pro- 
gressos em Portugal, onde a terra e o clima 
são tão essencialmente proprios para a cultu- 
ra da amoreira? 

Porque razão o progresso em todos os ou- 

tros paizes e a decadencia n'este paiz em que 
seacham reunidos todos os elementos de ri- 
quesa, de intelligencia e de prosperidade? 
Parecem-nos faceis de assignalar as -cau- 
sas. 
E' porque o espirito de iniciativa e de asso- 
ciação que cria as industrias, não existe em 
Portugal, e porque aqui se está geralmente 
imbuido da ideia de que o governo tem obri- 
gação de fazer tudo. | 

E' porque, permanecendo ligados a anti- 
gos erros, todos cultivam demasiadamente 0 
commercio puramente especulativo e pouco 
a industria, esta mãe da riqueza e prosperida- 
de das nações. 

E”, emtim, porque desprovidos de machi- 
nas e instrumentos aperfeiçoados, os cregilores 
nada podem produzir de utilidade para a in- 
dustria e são fatalmente obrigados a passar 
sob as forcas caudinas dos especuladores es- 
trangeiros, cedendo-lhes por baixo preço a ma- 
teria prima em casulos, se? compensação al- 
guma e com grande prejuizo das classes ope- 
rarias. Deve concordar-se que este systema 
da livre troca constitue um verdadeiro exces- 
so de progresso. 

Portugal, incontestavelmente, não carece 
de homens dedicados e desinteressados, susce- 
ptiveis de consagrar os seus trabalhos e conhe- 
cimentos ao progresso da industria; porem de- 
ve estar bem reconhecido que a sua acção 
traduzida em conselhos não tem encontrado 
até hoje muitos adherentes. 

Alem disso não é facil fazer penctrar no 
espirito do povo mesmo os principios que de- 
vem conduzil-o á prosperidade; a rotina per- 
siste à razão. 

Aos conselhos é necessario juntar exem- 
plos e a este respeito cabem aqui aquelles ver- 
sos de Horacio: | 


Segnius irritant animos demissa per aurem 
Quam quae «sunt oculis fidelibus subjecta». 


Os conselhos não se propagam facilmente, 
com especialidade entre as populações pouco 
ilustradas, ao passo que os exemplos praticos, 
faceis de comprehender e de imitar, destroem 
duvidas e os preconceitos e estimulam a 


Ora; no nosso caso, o meio mais eficaz de 


os seus esforços. a. 
Segundo nos consta este escravo já tinha ei- 
do preso e se achava na cadeia d'esta cidade. 


regenerar e desenvolver a sericicultura em Por- 
tugal, é proceder por via do exemplo e do en- 
'sino pratico, tanto para a creação do bicho da 
'seda como para a sua transformação em seda 
fiada. 


mas hypothecadas até o embolso, não só do 

“eu valor, como da quantia adiantada para. 

Passagem ; .. 

a 3* Que pelós, | jeus precedentes e morali- 

A garantam abel execução dos seus con- 
S; 


4.* Que o referido embolso se faça em bre 
| tres pre 
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Os processos de creação são defeituosos ; é 
sem todavia sahir do 
principio essencialmente conservador das pe- 


| Quenas creações. 


O fio do “casulo não é o fio da seda; pelo 
contrário, são precisos 4 ou 5 fios de casulo 
para fazer um fio de seda mesmo muito delga- 
do e é a reunião d'estes fios ea sua dobadu- 
ra em um sarilho, que toma o nome de fiação. 
Este trabalho é importante e além dos vigi- 
lantes cuidados que reclama, exige conheci- 
mentos technicos eexperiencia debaixo do pon- 
to de vista industrial: é o mesmo que dizer 
de passagem que o director de uma fabrica de 
fiação e memo um chefe de oflicina, não se 
improvisam. 

Em Portugal a industria da fiação acha-se 
ainda no estado primitivo e puramente rudi- 
mentarea tiragem da seda se faz do mais de- 
testavel e rotineiro modo, por meio de enge- 
nhos antigos chamados rodas. Acreditar-se- 
ha que a uma mulher inhabil, ajudada por 
outra mulher para mover a roda, está confia- 
do o cuidado, não diremos de fiar, mas de 
destruir os casulos, porque a maior porção é 
convertida em desperdicios e amais pequena 
em uma seda inqualificavel, impropria para 
qualquer especie de tecido e de um valor com- 
mercial relativo? | 

E' portanto urgente, por veneração ao paiz, 
por compaixão para com a sua industria, pro- 
vocar a destruição amigavel d'essas antigas 
rodas, oppondo-lhes machinas aperfeiçoadas, 
simples, de facil manejo e de preço com- 
modo. 

Porém de que maneira serão postos em 
prática os meios para realisar estas indispen- 
saveis reformas? Explical-o-hemos n'um pro- 


ximo artigo. 
Frederic Germond. 
Porto 10 de agosto de 1866. 


id e 
Revista da politica externa 


A politica estava sempre a ver em Vene- 
za e em Roma duas causas de agitação pér- 
manente; como se extinguiu uma e a politica 
está habituada a duas, substitueo Tyrola Ve- 
neza, como se Roma não fosse de sobejo para 
assustar os amigos da paz, e teima em ver ape- 
nas uma tregua ephem-ra na paz que se está 
concertando entre a Italiaea Austria. 

De Roma, com efleito, as noticias conti- 
nuam a ger más, se devemos dar inteiro re- 
dito a correspondencias que lemos em folhas es- 
trangeiras. Os filiados no partido de acção agi- 
tam-se; a commissão directora, que recebe or- 


dens de Florença, trabalha na organisação| 


de seus meios, auxiliada por agentes que se 
apresentam com passaportes perfeitamente na 
regra. 

No dia 2 do corrente, o Papa, que foi 4 igre- 
ja dos franciscanos para a celebração do jubi- 
leu da Porciuncula, não foi victoriado á en- 
trada nem á sahida como o era todos os annos 
no mesmo dia, À concorrencia era diminuta, e 
esse escasso numero de concorrentesnão seatre- 
veu a fazer-lhe ovações. Todos esperam em 
silencio os acontecimentos futuros. O partido 
pontifical não é pouco numeroso, mas está de- 
salentado, sem energia, e lança-se nos braços 
da Providencia. 

Uma correspondencia de Roma diz que se 
assegura que o Papa está disposto a sair da 
cidade quando se retirarem os francezes, e ha 
quem receie que comprometta a sua indepen- 
denciae a sua dignidade se não se resolver a 
dar esse passo. 

Isto quanto á Ttalia. 

Para alguns a Russia está sendo tambem 
uma causa de sustos, por Katkoff, o seu mais 
acreditado publicista, reclamar Posen da Prus- 
sia e a Galitzia da Austria. E' uma grande 
questão, diz uma folha franceza, que surge en- 
tre slavos e allemães. A Russia disputa aos al- 
lemães o direito de conservaram em seu poder 
um territorio slavo. 

Resurgiria a questão polaca, se com effei- 
to a Russia quizesse pôr em execução o que 
indica a sua imprensa politica, porque o me- 
lhor meio de refrear tão formidavel visinho 
seria levantar entre elle e as fronteiras austro- 
prussianas uma Polonia vigorosa, reunindo o 
ducado de Posen e a Galtzia ás provincias 
polacas da Russia. 

Mas a Russia alliada com os Estados Uni- 
dos poderia ser um immenso perigo para a 
Europa, e essa alliança é ha muito tempo o 
sonho pavoroso dos pessimistas, Deixal-o ser, 
Tomemos nota de todos estes receios, mas 
esperemos que a Providencia fará as coisas pe- 
lo melhor. Ora, o melhor para um mundo de 
altas e legitimas aspirações não pode vir do 
lado da Russia. 

Mas como fallamos na-grande republica 
americana, vejamos como o pessimismo lavra 
tambem no «Correio dos Estados Unidos» que 
dá do Mexico noticias que são pouco para con- 
servar tranquillos os animos da Europa. Se- 
ria nem mais nem menos do que querer a Ame- 
rica do Norte provocar uma guerra com a 
França, 

A mencionada folha falla de boatos que 
dão como positivo que o ministro Seward aban- 
donou Juarez, e que diz que Ortega é ou deve 
ser o novo presidente constitucional reconhe- 
cido pelo governo de Washington, sendo 
Campbell, qué já entabolou relações officiaes 
com o general Ortega, acreditado junto d'elle 
como ministro dos Estados Unidos. 

Em duas palavras: trata-se de restabelecer 
definitivamente a republica mexicana antes 
que, acalmada a excitação que hoje lavra na 
Europa, fique Napoleão IT em completa liber- 
dade de acção. 

Segundo o mesmo diario americano, ao 
plano para reconhecer Ortega como presidente 


o , . » - - » a , 
Damos em seguida lugar a um artigo so- As amoreiras são poucas em numero, de provisorio do Mexico, anda unida a nomeação, 
a industria sericola em Portugal, com que uma unica especie, mal tractadas, victimas da ' de Santana como general em chefe do exerci- 
Stações iguaes a contar do fim do 1.º nos obsequiou o snr. Frederic Germondintel- ingratidão de seus proprietarios; tracte-se de to da republica. Diz que com a sombra de po- 
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pularidade de que gosa esse chefe se espera 
reanimar o espirito nacional, e reunir em um 
só exercito as forças hoje disseminadas, e 
que só obedecem aos chefes que as dirigem, 
ou antes não obedecem a ninguem senão ao 
impulso do interesse e das paixões respecti- 
vas. 

Tudo assim correrá segundo os boatos re- 
feridos pelo «Correio dos Estados Unidos», 
mas cumpre que se saiba que tambem não 
faltam boatos que dizem que o ministro Seward 
não favorece nenhuns projectos republicanos 
no Mexico, e que o presidente está disposto a 
oppor o seu «veto» a qualquengbill approva- 
do pelo congresso que tenda directa ou indi- 
rectamente a violar as leis da neutralidade em 
assumptos do Mexico. 

Seja como for, limitar-nos-hemos agora a 
observar de passagem que a situaçãono Me- 
xico deve ser grave visto que veio á Europa 
a imperatriz, enão um simples enviado ordi- 
nario, para «tratar dos negocios do Mexico e 
de diversos negocios internacionaes», como 
indica a folha official do imperio de Maximi- 
liano I, De mais, uma das pessoas que acom- 
panham a imperatriz é o ministro dos nego- 
cios estrangeiros no novo imperio americano, 
ea folha official franceza dizia ultimamente 
que atomada de Matamoros pelos dissidentes 
fazia recear que elles se apresentassem often- 
sivos em muitos pontos, e que o marechal Ba- 
zaine entendera que devia partir para S. Luiz 
do Potosi para estar apparelhado para qual- 
quer eventualidade. 

METAS NI BVS DICA > IL O TLC PENNE CIIGULA NAAS 
PARTE OFFICIAL 


iyuopse da parie official do Biarlo de 
Lisboa n.º 181 des 13 de ugosto 


* MINISTERIO DO REINO 

Decreto mandando adoptarum modelo das cartas 
que se devem passar aos alumuos das escholas me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto. | 

— Despachos para a instrueção publica, 

— Noticia da creação de uma eadeira de ensino 
primario para o sexo masculino na freguezia do Sal- 
vador de Medrões, concelho de Santa Martha de Pe- 
naguião. ú | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DA JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judícines. 

BISISTELIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 21 de setembro, de bens nacio- 
naes sitos no concelho de Pinhel, P 

— Decreto uuthorisando a emissão de inserip- 
ções de assentamento de 5, 10, 15 e 20 contos, que 
poderãa ser trocad»s por outras de menor valor, mas 
não inferiores ao capital de 1:0005000 réis, quando 
assim fôr exigido pelos possuidores, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 
to da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
Decreto approvando os estatutos da Companhia 
de Mineração da Azambnjeira, 


INTERIOR 
Provincias 

BRAGA 14 DE AGOSTO — (Do nosso 
corr spondente) —Está decidida a questão so- 
bre o imposto do vinho. A camara, dando a 
interpretação devida e rigorosa á palavra con- 
summo, deliberou em sessão de sexta feira ul- 
timamandar afiixar editaes, obrigando os car- 
reteiros que conduzirem vinho, quer para os 
armazens ou adegas dos taberneiros, ou arma- 
zenadores, quer para os particulares; a mani- 
festar perante a repartição respectiva toda e 
qualquer porção d'aquelle genero, incorrendo 
na coima de 3:000 veis quando assim o não 
cumpram. O conselho municipa! porem é de 
opinião contraria à da camara, e até se diz que 
vae protestar contra semelhante deliberação. 

Com quanto pareça uma injustiça que o 
proprietario fique tambem sugeito ao novo im- 


posto, porque vem a pagar por duas formas o 
vinho da sua lavra, é todavia certo que na ca- 


pital e em outras partes do reino paga da| 


mesma forma o proprieta io e o taberneiro, e 
então não vejo motivos para se censurar a de- 
liberação da camara, que nã» fez mais do que 
dar cumprimento á lei, seguinto ao mesmo 
tempo o exemplo d'uutras terras. 

No concelho da Povoa de Lanhoso acaba 
de se dar um facto que o fazretrogradar cin- 
coenta annos. Eil-o: 

No sabbado passado, andando o distincto 
engenheiro o snr. João Maria de Abreu e Mot- 
ta dentro de uns campos, tirando o alinhamen- 
to para a estrada que se projecta fazer de Bra- 
ga a Chaves, foi aggredido por uns poucos de 
trabalhadores que andavam n'uma malhada, 
vendo-se por conseguinte o snr. Motta na ne- 
cessidade de recolher a esta cidade com os seus 
empregados, 

Aqui ha vinte annos era desculpavel até 
certo ponto este facto pelo horror que os ho- 
mens do campo pareciam ter á feitura de es- 
tradas, mas hoje que elles comprehbendem as 
grandes vantagens resultantes das boas vias 
de communicação não tem de certo descnlpa 
alguma, e muito mal andarão as authoridad s 
se não tratarem de pnnir devidamente os fau- 
tores d'aquelle attentado. 

Para festejar os annos de suas exc.ms f 
lhas o snr. vistonde de Pindella deu na sexta 
feira uma brilhante partida a que concorreram 
umas quarenta senhoras e duplicado numero 
de cavalheiros. O serviço foi delicado e profa- 
so,dançando-secom muita animação até depois 
das tres | oras da manhã. Como homem poli- 
tico, o sur. visconde de Pindella não pode 
agradar a todos, e por conseguinte não falta 
quem lhe faça opposição; mas como cavalhei- 
ro todos aqui o respeitam e os seus mesmos 
inimigos politicos confessam que é um homem 
tão affavel e delicado para com todos que po- 
de ter quem o eguale, mas nunca quem o ex- 
ceda. E a nobre viscondessa? Essa é um anjo. 
Religiosa como poncas, e dotada de immensa 
bondade, para ella não ha posições sociaes, 
não ha gerarchias. Com: o mesmo carinho, 
com a mesma afiabilidade, com o mesmo mo- 
do que recebe aquelles a quem a fortuna col- 
locou em elevada posição, da mesma forma re- 
cebe os menos. protegidos da sorte. Não será 
pois para estranhar em virtude dasnobres qua-| 
Jidades que tanto ennobrecem a illestre fa-| 
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a rio s correspondencias, cada linha . . 2 va 40 réis 
. . - 2 " . E " = , ' ” = ” , 20 P4 , 
Annancios de sahida de navio, cada um . ras 120 E RN. I9 É 
— Os sors, assignantes goram 25 p. e. de bençã 
be: Como às publicações litteravisa J: 


milia Pindella, que se veja em sua casa orege- 
pesado e 0 historico, o dessidente e o rea- 
Jista. | 
"Regressou hoje do estrangeiro onde tinha 
ido procurar lenitivo para os seus encomnno- 
dos 0 illustre deputado por Famalicão e meu 
especial amigo, o snr, Joaquim Januario de 
Souza Torres e Almeida. Não foi mfructifera 
a viagem que s. exc,* fez porque vem muito 
melhor, ou quasi que restabelecido. Dou-lhe os 
mais sinceros parabens. 

Sahiu na sexta-feira de madrugada da ca- 
pella de S. Sebastião das Carvalheiras a pro- 
cissão denominada de S. Lourenço. Simples 
e pobre como costuma ser, este anno até o 
andor denunciava pobreza. Uma pequena ra- 
mada de uvas veio substituir o antigo docel 
formado de parras, debaixo do qual se via 
o milagroso santo. 

Festejou-se no domingo na igreja das 
Ursulinas, com exposição, missa cantada e 
sermão, a imagem de Nossa Senhora da Boa 
Morte. Não houve procissão por falta de meios. 

No mesmo dia festejou-se tambem com 
toda a pompa, na parochial igreja de Maxi- 
minos, a imagem de Nossa Senhora da Pie- 

ade, havendo no sabbado á noute musica, 
. e. : 
iluminação e fogo preso e do ar. - 

Fafe, que é uma das terras mais liberaes 
do paiz, acudiu de prompto ao appêlo do snr. 
governador civil para a creação da escola 
nocturna, concorrendo para esse fim a cama- 
ra com 50:000 réis, e a junta de parochia com 
10:000 réis. O digno administrador do con- 
celho, o snr. dr. José Maria de Oliveira Pei- 


|xoto, secundando o seu illustre chefe na rea- 


lisação de tão benefica instituição, promptifi- 
cou-se a coadjuval-a, concorrendo com a des- 
peza de papel, penas, tinta e luzes. Oxalá que 
as outras camaras do districto sigam tão no- 
bre exemplo. | 

Houve hontem um magnifico baile em casa 
do snr. commendador Antonio de Mendanha 
Arriscado, administrador do concelho de Bar- 
cellos. D'esta cidade foram bastantes cava- 
lheiros, que regressaram esta manhã, em ex- 
tremo penhorados das mansiras affaveis e 
delicadas com que foram tractados pelo snr. 
Mendanha Arriscado. | a A 

E menos exacta a noticia que por aqui 
tem corrido de que apparecera na semana 
finda, na igreja da Misericordia, uma ercan- 
ça recem-nascida, cujo estado denunciava o 
mais barbaro crime. À authoridade admi- 
nistrativa, procedendo a averiguações sobra 
este importantissimo facto, descobriu, por 
meio de um rigoroso exame dos peritos, quo 
era falsa e sem fundamento a noticia que se 
havia propalado. Sei isto por pessoas compe- 
tentes. | 

Festeja-se Amanhã na Sé primaz a Assnza- 
pção da Virgem Santissima ao Céu. Não ha 
pontifical na fórma dos annos anteriores, em 
rasão de so achar doente o nobre prelado da, 
diocese, Por este mesmo motivo já no do- 
mingo se deixaram de sagrar umas ces pe- 
dras d'ara, cuja ceremonia se tinha de cele- 
brar na capella archiépiscopal | 
- No domingo regularam por 600 as pes 
soas que entraram no passeio publico. A 
nouto estava deliciosa. 


es 
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Caridade. —Recebemos em 6 do cor- 
rente do snr. J. J. 8. 275000 para os divi- 
dirmos por 27 pessoas necessitadas que pa- 
deçam molestia pulmonar, para assim sufira- 
gar a alma de sua enteada. 

No dia seguinte entregou-nos o snr. José 
Francisco Ferreira negociante da Regoa 208 , 
para 10 pessoas necessitadas que padecessem 
da mesma molestia, tambem para suffragar 
a alma de sua irmã a snr.º D. Maria Gomes 
Dias Ferreira, fallecida no dia £4 do cor- 
rente. 

* Os infelizes por quem foram repartidas as 
esmolas d'estes dous caritativos snrs. , forant 
os seguintes: 


Antonio Moreira Barrozo, Aldas 23..... ..» 23000 
Henriqueta Julia, Miragaya 227..,....... 23000 
Francisco de Salles, na cerca de 8. Domingos 23000 
Amelia Roza da Silva, Cedofeita 567....... 280 

Henrique de Mendonça, Caldeireiros 207.... 28000 
Maria Lopes, Congostas 79....... “os 28000- 
Anna Roza, Carvalheiras 193............. 8000 
José da Rocha Peixoto, Bomjardim 958..... 25000 


Manoel Mendes, Torrinha 201............ 3000 
Antonia do Amaral, Bomjardim 876,...... 13000 
Rita Angelica, Boavista 64..... Arraes > 13000 
Antonio Diogo Soares de Brito, largo do Cor- 

po da Guarda 15.,.,..00....... ds assa “18000 
Manoel José Rodrigo, Leça da Palmeira, rua 

das Fuzelhas 13....0..ceccccago vero. 18000 
Augusto de Oliveira, escadas das Verdades 

15. ececenssancesa doce cansa RAD o erra a a 13000 
Antonio José da Costa, Captivo46......... 13000 
antonia Maria, Breyner, 132.....,,.00000. 13006 
Maria da Conceição, Captivo 12......... + 18000 


das freiras de Villa Nova.. ........ 9000 
ântonio Teixeira, Cordoaria Velha 19...... 18000 
Domingos Chogsa, Principe 3921...... ..... 13000 
Severino Teixeira Campos, Codesal 78...... 13000 
José Correia, Amparo 49, ao Fojo......... 13000 
Joaquim José Pereira, Traz de Deus, ilha do 

CODONO acao sk og 06 ash ans doio À Ra E 
Maria Emilia de Souza, largo do Gorpo da 

Guarda 20. ese cce nn RE 8006 


Carlota Leopoldina, Liceiras 67........... 18000 
Rita de Cassia Coelho de Almeida, Massarel- 

10500 na o 0/0/0000 ARO RO SR 13% 
Anna da Conceição, Cima de Villa 119..... 15000 
Angelina dos Prazeres, Alegria 822...... « 13000 
Maria Roza de Jesus, Cedofeita 599. ...... 15000 


15000 

Senhora do Eillar. — Foi na quarta- 
feira a festa e romaria da Senhora do Pilar, que: 
todos os annos em egual dia costuma ter lugar 
no pittoresco sitio da Serra, 

E' esta romaria sempre numerosaryenta 
concorrida, e este anno, comquanto a afinen- 
cia fosse inferior á do anno passado, povoou- 
se, comtudo, aquelle local, tão cheio de recor- 
dações, de bastante gento, tanto da cidade co- 
mo do lado opposto, a quem não serviu de em- 
baraço o intensissimo calor que esteve. 


- e me : , - . " : 2) º , 4 . e > A CR e ag 
Termos de carga Até esta hora sabiram dous cahiques e a barca so sofirimento, o snr. José Severiano Maga- e por 18so o governo inglez guardou a mais! TRIBUNAL DO COMMERCIO LUGA-SE ou vende-se uma casa de um ae! 


Lima 1.º lhães Fortu 2.º official d ini Io d - + P - Fallenc apresentaçã 

Agosto 16 - + na, 4.º oficial do ministerio das estricta neutralidade na ultima guerra. SLCDCcIa,, por Apresentação, dar na rua Duqueza de Braga o 29 
: e É «du obras publicas em servi 0 na re arti ão de. BERLIM 1I— O bb : id con- “do commerciante d'esta praça c " q 's nça hn. 2 
PENICHE—Cabique Peninsular, mestre Ro- - PARRA ç paruç . — “S hberaes unidos aos L José de Oliveira Bas-|2 290, esquina da rua do Moreira. Tracta-ge 
bs Telegraphia elestrica agricultura, secção de mattas. Era uma excel- servadores constitucionaes, triumpbaram por er OS ac À AR do na A dana (2578). 
espachados para consumo (Dirigido á Associação Commercial) lente pessoa. À grande maioria na votação de presidente da | Antonio Soares Mascarenhas, um dos estrivães do) —— T | 

Generos des to 13 e 14 | * Lisboa 15 de agosto Alguns dos ministros estio em Cintra on-| camara. A actual legislatura durará só seisse=| Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta BTTENÇÃO 
Agosto 13 e o | DAS de foram despacho. antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 


9 
Assucar—30 caixas, 381 saccos e 2 quartolas. 


Café—10 saccos. 

Arroz—255 saccos. .. | 
Farinha de pau—? latas e J0 saccos.. 
Doce—12 caixinhas, 3 frascos e 71 latas. 


Madeira—42 couçoeiras, 


GLASGOW 7 dias—Vapor paq. ing. Messina. 
NEW-CASTLE 20 dias—Barca Ferreira Bor- 


es. 3 ) 

i POMARÃO 4 dias—Vapor ing. Agnes Juck. 
LONDRES 5 dias—Vapor pag. ing. Leda, 

FIGUEIRA 2 dias—hHiate Santos e Oliveira. 


Não ésó em Lisboa que se sente calor. 
Tambem n'aquelle aprazivel sitio se sente 
bastante. 

Ouvi que El-Rei vai offerecer ao seu -au- 
gusto sogro, orei de Italia, um bello cavallo 


manas. Em outubro reunir-se-ha aqui o parla- 
mento da Allemanha. À volta de uma parte 
das tropas tem augmentado as enfermidades 
que se estavam desenvolvendo na capital. 
São positivas as reclamações da França so- 
bre uma rectificação de fronteiras no Rheno,e 


do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia do commereiante d'esta 
praça Lourenço José de Oliveira Basto, proferiu O 
tribunal a seguinte: 

SENTENÇA 
Tribunal Commercial de-lara e julga em estado 


à LUGA-SE na rua de Bellomonte um bom 
“* escriptorio com os n.º 120 e 122 e com 
frente para as Taipas n.º 3 e 5:quem 0 perten- 
der falle na rua das Flores n.º 19. (3932) * 


| nba dous andares e boas aguas-. 


Uon Pg gh fit i ILHA DA M ADEIRA Vapor Lusitania. portuguez. O individuo que acompanhou as |as observações da Russia respeito aos princi- db; de quebra a contar de 10 do corrente mez de tadas da casa da rua das Floresmn.º 289, 
gamoros despachados peis mesa ILHAS DOS AÇORES— Vapor paqg. Leal. eguas, que El-Rei Victor Manoel offereceu 4 | pes desthronados no centro e no norte da Álle- Agonia o commerciante desta praça Lourenço Jusé| tem quintal e agua e entrada separada. 
da estiva Idem 16 Senhora D. Maria Pia, conduzirá o cavallo. |manha. O gabinete está em negociações com O ita qa id bo od mm) Trata-se na feira de S. Bento n.º 48049. 
Agosto 16 ENTRADAS Por ignorar, de certo, a procedencia de|Pariz e S. Petersburgo, eapressaa paz com a/e José Antunes Braga, que serão intimados lara (3933) 


Folha de Flandres—90 caixas. 
Aço em barra—1110 ditas. 


|  NEW-CASTLE 25 dias — Escuna hol. Jennke 
Hennk. 


uma gratificação de 405000 réis mensaes da- 
da aosnr. Duarte Gustavo Nogueira Soares, 


Austria. 


VIENNA 10.4 Italia, diz a «Gazeta 


prestarem juramento perante o juiz commissario que 


fica sendo o jurado Manoel José de Barros; manda LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 


Verniz—2 latas. SANIDAS | : ; aa Ec Srdtuad É E É Ú ; | - | 4 na praiados Banhos e dores j 
Campeche 800 páus. RIO GRANDE DO SUL — Escuna hol, Hille-[intelligente e solicito empregado do ministerio |austriaca», tinha até agora considerado Pra- ida ti aba pe idg a mar, rh mA ETR E OS E West 
Remos—140. onda. das obras publicas addido ao ministerio dos |ga como a cidade onde deviam verificar-se as prescripções dos artigos 1:168, 1:169 e seguintes do | tender falle com José Pinto da Costa Junior em. 


Paus para tinturaria —1039. | 
| BRAZIL 


Bahia 2% de julho 
REVISTA DO MERCADO DE 13 A 26 DE JULHO 
Continuamos a registrar a nossa estacionaria 
posição commercial. Apenas se fizeram transacções 


deram-se por 118000 e por navio de vela a 95000 
réis. Er. “AR 

' FARELO—Venden-se por 43200 réis o gacco. 
+ FEIJÃO ESTRANGEIRO —Vendeu-se por rs. 


78500 a 88500, a sacese o do «Maris José» por réis| “= 


QUEBEC—Barea ing. Vedra, 
SUNDERLAND— Barca ing. Legatus, 
VALENCIA Barca norueg. Anna. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGTO. 
/BSERVATORIO METROBOLOGICO DA KSCHOLA: 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


Epi rea Ne pposcd Ri AS 
u alt. da agua pluvial em milj-0, 
<A O direetor, Gomes Oooh” v 


se : 


E 2 


estrangeiros, um correspondente em Lisboa 
de uma das folhas d'essa cidade, fez algum 
reparo como querendo censurar o governo, 
por lhe parecer exagerada aquella gratifica- 
ção. | mad 

Osnr. Nogueira Soares zeloso da sua di- 
gnidade e da do ministro, que acertadamente 


uerito industrial no Palacio de Crystal d'essa 
cidade, visitou-as fabricas e compareceu nas 
conferencias que houve com os intelligentes 
verificadores d'essa alfandega. Depois assis— 


negociações para à paz; mas hoje que, pela 
cessão do Veneto, nenhuma relação existe 
entre as negociações com a Prussia e as ne- 
gociações com a Italia, Pariz tem sido re- 
commendado como séde das negociações, por 
causa da participação necessaria e immedia. 
ta da França n'estas negociações, cuja neces: 


a rainha do Hanover de que não deve contar 
com o bom successo dos esforços que se fazem 
para a conservação da autonomia do Ha- 


codigo do commercic; publicando-se esta seutença 
pela maneira ordenada no artigo 1:161 do mesmo co- 
digo. 

Porto, 13 de agosto de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
ua do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e no mencionado procêsso me 
repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 


Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) | 
—""" "10" [00111112 SsnNS 
im uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre: 
tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho-. 
maz Archer. : (4035) 


Ninho puro de Lisboa 


para o consummo de generos de importação; enosde| «o | Barome-[Tbermo-| Psychro- Anem |, Cáriz lhe tem imeumbido importantes negocios, veio sidade se bascia em direitos positivos já ad-| mstancia do Porto, 16 de agosto de 1866. E eu Anto- 4 ar Rê 
Spa notaram-se as mesmas circumstancias, 1º — (da athm. dimprensa explicar a rasão d'aquella remone-| quiridos. nio Soares Mascarenhas o subscrevie assigno. EM age aims piso Edo garrafa 
apesar da declinação do cambio depois da anterior) — — | ração'extraordinaria,e pela lealdade e franque-| LONDRES 10.— (Camara dos communs). Antonio Soares Mascarenhas. Vea DE-SE no grande deposito, largo de S. 
dio. de “algumas “transacções em acções de) «o Estado |24 comque são dadas aquellas explicações se Sir Jorge Bowyer pergunta se o ministro dos », (4099) Domingos n.º 37. Desconto para revender. . 
estabelecimentos, e em apolices de 6 p. e. a) ido ar end Ftumo do cev | Vê que foram mal cabidos os reparos e sem ra- |negocios estrangeiros recebeu alguma infor- FALLENCIA DE cnruTo! arol mosrals obkh qt (BAD oq 
* Fluctuou o cambio obre Londres a 90 d/v por A are e do |são a censura, ainda que indirecta e disfarça-| mação ácerca de um pedido que fez o im-| ANTONIO RIBEIRO DE MIRANDA db otdo e pevide de melancia. Vende-se 
Ecs, ed e q Ta a 9p. c. os descon-| “ tempo |da que se pretendia fazer a quem a tinha con-|perador Napoleão relativamente ás provin- O curador fiscal provisorio da massa fallida no Laranjal n.º 72. (2867) | 
Bem es EL meses de pragoth NAME do | | | — cedido. L cias do Rheno. T ; de Antonio Ribeiro de Miranda, faz saber | -— - cd nrTaçÕe san 555 
a. E cp fevo Fã o 9 h 152,39 | 29,3 | 63 | ssE, | Do À Arda ed ad Pan pç Ca E y Rapenno To parei infor- a todos Os snr's. credores desta BUAtA, EE Chegou de Amarante Ê ainda 
vidos, odo o de a m outubr imo, az -/ mado que tinha havido e havia ainda com-|snr. juiz commissario assignou o dia 0 - E . 
* oecorrido, IMPORTAÇÃO ii balhos preparatorios para a negociação de um nica entre os gabinetes de Pariz e de dorrentá agosto, pelo meio dia, para se reuni- não está baptisado exceliente vinho 
"AZEITE DOCE-—Vendeu-se por 54000 a 55200 o.8) 18209, 29,4 | 64 | O, | Idem |tratado de commercio entre Portugal e a/ Berlim, mas que ignora qual é a natureza|rem no Tribunal do Commercio, a fim de deli- - | ME 
réis a canada. dica a REA ESTE UM «| França. S. exc.º, que capricha em satisfazer | dessas communicações e ainda menos a res-| berarem sobre a verificação decreditos, e para verde, por Pipa, almude, 6 quartt 
- AZEITONAS —Venderam-se de 800 a 900 réis E for] cg21 6 N. | Idem | cabalmente as instrueções que recebe dos seus posta que será dada. as mais diligencias legaes. h dos | | CNC dica 
E Via a 60-réis amaúnça. Lo é ZH. = | superiores, começou logo a fazer serios estu- BERLIM 11—Assegura-se nos circulos Procurador, 0, Rá Fla 408 ng eZes À. 0. ; A 
BATATAS-—Regulou a 13000 réis a arroba. | Maxima temperatura 34,1 | dos sobre o estado industrial do paiz, e para | bem informados que a missão do principe de Henrique José Marques. E Ts rar qu a 
-* CEBOLAS-—As caixas vindas pelo paquete ven- Minima 234 isso assistiu às sessões da commissão de in-|Isenburgo em Hanover consiste em informar (4094) 


Licor estomacál de Raspail 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
| E | (3987). a 


CAIXEIRO 


pecas de um com pratica de ferra- 


— EEE Ce nover. tapr EC qo Wo Gçã o ca ces cigo e pedia GO 

0008 780000.0. ame ash o té tiu ao inquerito a que devia proceder a Asso-| TRIESTE 10-—Recebeu-se aqui anoticia|à gens; prefere-se das províncias. S. C., O deposito de vinagre, cerveja e genebra 
Das RESUNTOS — Vendeu-se por 168000 réis a| a PS ES O DE HOJE “Iciação Commercial de Lisboa tomando parte |de um combate travado nas aguas mexicanas Bainharia, 2)—Porto. (4090) Nai eg colo og a ne 
SAL—Vendeu-se o carregamento da barca Non Eisboa 16 de agosto 0 em todos os trabalhos da commissão encarre- | entre a corveta austriaca «Dandolo» e a cor-| 44 UEM pretender comprar uma morada de| Ei e rg paga a (8265) | 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


veta prussiana «Vineta». O 


«Dandolo» ga- 
nhou uma victoria completa. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


— — e mel sa a —— ae meme mm 


VINAGRES | 
EGITIMOS de vinho affiançados, desde 
40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 


casas deum andar e agua-furtada, com 
um pequeno quintal e boa agua de poço, sita 
na rua do Bemfim n.ºº 142 a 146; paga de pen- 
são 68000 réis e o dominio de 40—um: pede- 
se dous contos e tresentos mil réis. 


2605, hespanhol 1708 a 1808 e Porto de 2503 a 4508 Dizia-se que s. exc.º ficaria em Pombale|com o snr. ministro dos negocios estrangei- F R os Aa l campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 
todos conforme suas quatidades, Valli seuiri do pi ir | EE o alla-se na rua de Santo Ildefonso n.º 49 p sda e O. RSA 
v guiria paraa Marinha Grande, a fimijros. V 1. zem junto ao chafariz da Relação. 934 
EDS E Realmente depois de tanto lidar, depois Esp o Siciliani aó va) : fas, 


rocu ES | - : 
COUROS =Vendeta db os salgados por 145 rs. | para ministerio das obras publicas, mandan-=|tificados com 45500 réis e mais, por dia. 


EL-—Conserva 485 a 503 a pipa. - 
TASSAVA—Seu preço é de 900 a 18200 a ar- 


MERCADO MONETARIO 
Acções dos estabelecimentos 
Sociedade Commercio: 25 e2 por cento de des- 


roba, 


conto. 
'* Banco da Bahia: ao par. 
“Apolices de 6 por cento a 92 por cento. 
“A Caixa de Economias dividiu 33120 por cento. 


o snr. João Chrysostomo de Abreu e Souza foi 
ministro dasobras publicas. 

O snr.ministro da guerra praticou um acto: 
de justiça mandando pagar aos empregados 
da 2.º direcção do-seu ministerio a gratifica- 
ção correspondente aos trabalhos extraordina- 
rios que elles tinham prestado no mez-de-no- 
vembro do anno passado. No tempo do“snr. 


Dita Hlypothecaria: dividiu 35500 por cento. '* | Salvador Pinto da França foram supprimidos 


Cambios 


aquelles trabalhos, porêmitinha-se ficado a de- 


* Sobre Londres a 90 d/v 243), 25,24 1,24", el ver gos empregados aquelles que elles tinham 


-241/, d/s por 13. 


Sobre Pariz a 390 e 400 rs. o franco. 
Sobre Portugal 115 a 118 por cento de premio. 
Sobre o Rio de Janeiro 4 por cento de dito. 
Sobre Pernambuco 1 por cento de dito. 

Descontos 
O Banco da Bahia, até 4 mezes desconta a 9 

por cento. À o 453 

As mais caixas de 92 12 por cento. 
| “(Ext do «J. da Bahia».) 


Praça de Lisboa 14 de agosto 


feito no mez em que foi ordenada a suppres- 


são. Os empregados reclamaram o pagamen- 
to, porém nunca se lhes fez a devida justiça, 
até que hoje o snr. Fontes entendendo, e en- 


exc.* desempenha vale relativamente os ven- 
cimentos que elle recebe. 

N'este ponto é que não póde haver contes- 
tações para quem conheçe a aptidão, intelli- 
gencia, conhecimentos e amor ao trabalho do 
sor. Nogueira Soares, e serão todos accordes 
em que a gratificação mensal de 4C5000 réis, 
em vez do ser exaggerada está, pelo contrario, 
muito quem dos serviços por s. exc,* presta- 
dep na commissão que actualmente desempe- 
nha. 

No cemiterio do alto de S. João deu-se 
um facto singular, Os empregados e pessoas, 
que estavam n'aquelle campo dos mortos, en- 
contraram entre os tumulos um sujeito de 


mais de meia idade abrindo com uma lanceta 
balhou, mandon satisfazer o que se devia aos/a arteria de um dos braços. Accudiram-lhe, 
seus empregadosha uns poucosdemezes. |tiraram-lhe a lanceta e estavam tratando de o 

As tropas reunidas no campo de instrue-| dissuadir de tão nefando crime, quando a che- 
ção e manobra ficarão sob a immediata e ex-|gada de um enterro os distrahiu e os obrigou 


tendendo bem, que se deve pagar a quem tra- 


clusiva dependencia do general commandante 


a separaram-se do homem. 


Raccolta. per piano forte composte da Gio. 
 Menozzi 
EN DOU hontem a distribuição do 8.º n.º da 5.º 
gérie do jornal de musica à «Lyra» contendo 
para piano a musica que serve de epigraphe a este 
annuncio. 

Qualquer reclamação que tenham a fazer alguns 
dos snrs. assignantes relativamente á entrega quei- 
ram dirigil-a ao armazem de pianos, musicas e ou- 
tros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14, 


, E , ' 
L Etoile dAngleterre 
Polka pour piano par Lamotte 

De ATE PENIS 9 240 REIS 
STA polka que repetidas vezes tem sido execu- 
tada pela banda marcial do Palacio de Crystal 

e que tem sido sempre merecidamente applaudida 
vende-se no armazem de pianos, musicas e ontror 


instrumentos de Jusé de Mells, rua de D. Pedro 
n.º 14. (4088) 


ROL 


ARA assentar a roupa que se dá á lada 
util para todasas fanilias.—Em bruxura, 120 
réis—cartonado, 160 réis. 
- Vende-se na livraria da rua de Bellomonte n.º 
(8981) 


( Dr IT SS IPI IS A 


ANNUNCIOS 


20 4, 


Azeite doce pára reexportação 
RrENDESE por preços commodos na rua 
dos Inglezes n.º 60. (4034) 


0 E 


A rua deS. Bento da Victoria n.º 86 ven-- 
de-se vinho verde de Amarante legitimo 
250, 40e 30réis. Provemeverão. (4051) 


Rua de Bellomonte n.º 25. 


ATTENÇÃO 


VENDE-SE uma casa de um andar com bons 
commodos, espaçosas lojas, quintal e agua 
de poço, sita na rua da Lixa, concelho de Fel- 
gueiras em frente da capella da Senhora do 
Amparo, de natureza allodial; tracta-se com 
sua dona n esta cidade do Porto, rua do Bom- 
jardim n.º 1153. (4085) 


a libra. CISMA 
ce FARINHA DE MANDIOCA Sabia de preço para so satisfazer aquello debito, Estespévveio não é aaber se a gratificação é duas vezos 6), Lícco de cada uma bri do JO números, poço) as aoddaS a cueá WARFAN 
: Preá fóra por 15400 o alqueire. a 2 fe da mito que era Ea ser-feito o pa- meia O dna, Eee um director oa que "Para as provincias, fianca de porte e pags com commodos para uma familia decente parada vender ge & doces, e E 
| Ft Es Elio ARAÇTEA À preço corren- E não se sabendo se devia serpela-lei tem um ordenado superior, emolumentos € |adiantada—1 4600 réis. (4082) e que dé boa abonação. OK proxima do mer-— nhos finos engarrafados do depozito de An- 
te nominal. antiga, se pela nova reforma do tempo em que outros proventos, mas sim se o serviço que s. cado do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da tonio José da Silva Cunha, - (4063) 


tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras 
n.º 48. (3883) 


IRASPASSA-SE 


ARA liquidar a loja de miudezas e objectos 
de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275 
Para tractar na mesma loja. (3836) 


ALUGA-SE 


3.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros' n.º 174, 176 e 
178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na rua 


“Doce de fructas de diversas 


qualidades 
DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO, largo 
de S. Domingosn.º 37. (3948) 


1º BARATEIRO NO BOLHÃO! 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º310 


Junto á estamparia do Bulhão 
STE estabelecimento torna-se recommen- 
davel pelo bom sortido de algodões do 


4 . = g £ “ =p 
(4026) | Mais grosso para meias, ao mais fino para 


de S. Miguel n.º: 19. 


UEM quizer comprar umas medidas de 16 
alqueires de milho, cada anno, sitas no 
lugar do Candal, freguezia de Lubão, comar- 
ca da Villa da Feira, dirija-se árua dos Cal- 


bordar crochet, ete, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis 
para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 


vende barato. (3140) 


- Rendimento da alfandega grande de dt do mesmo campo, durante todo o tempo que Quando acabaram as cerimonias fune-|——————— | vina Candida. eee SAS Ma (4051). Bia EPE ER VARA 
É cg Ag ui 4 pio “ig E rara ahi permanécerem, em todos os actos respei-|bres, voltaram os mesmos individuos ao sitio PESTIVI D ADE Por modico re 0 Per Papeis pintados Dara salas 
Tita E ie o ai DA — tantes 4 disciplina e commando das mesmas |onde tinham deixado o suicida e encontra- - p ç VEUVA BUISSON 


145:1828680 tropas. O general commandante doc mpo de|ram-no quasi enforcado! Se viessem minutos O domingo proximo, 19 do corrente, far- ENE um armazem em, Reimiro,rua RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
Es ct bo Qds === |instrucção e manobra se-corresponderá dire- | mais tarde encontrariam, certamente um ca- se-ha em Villa do Conde com a maior S0- de S. Lourenço n.º 2; leva 120 pipas; tra- pOr EU arraia timbibsdapá 
asas AE Áddico E hs ciacu a ctamente com o ministerio da guerra, a res-|daver! Felizmente vieram a tempo para sal- lemnidade e pompa, como ha annos se não|ta-se com o inquilino que mora contiguo 20 R Srauito bacitos AM Reais E 
“to de 39)» (ro “Pago St 3; peito de todos os segnda goncernentes ao |var o infeliz que foi conduzido ao hospital on- |fez, a festa de Nossa Senhora da Boa Morte |mesmo. | (3301) Ri P (8929) 
fim do 1.º semestredo serviço do campo. N'este riram altar pa-|de está em tratamento. sahindo de tarde a procissão rica e apparato- LUGA-SE uma grande propriedade de | resda: irá <a o Rn GiadE 
Fl conorecacarmecaa Ab à A, raa celebração dos oficios divinos e um outro À direcção do caminho de ferro tem toma- samente ordenada com numerosos córos de casiis na rús“da Batalhamo 66,"6470/62, ÉS EE 
Tíéuos de 5 sejjcs ds Ban: fee iai de menores dimensões para o mesmo fim, no/do todas asprovidencias para obstar ao de- janjose com 0 andor da mesma Virgem, cuja com capella, jardim, cocheira e boa agua de PRE | Ee 
“co de Portugal......... | & 4603000| hospital provisorio. | Tambem haverá alli um| senvolvimento dos incendios produzidos:pelas | imagem é de admiravel esculptura e linda- fica: Quefik préte er Este col “Amtsdo Vai coillo | 
Banco Commercial do Porto 2468000 a' 2484000] paiol.ao centro, e um por cada uma das alas;| fagulhas e carvões que são arremessadas às mente ornado por mão das religiosas do mos- José Duarte Guimarães, no Banco Alliança. 
: E Ee a o um calabouço simples e duas prisões para|campinas, na occasião da passagem dos com-|teiro de Santa Clara. (4091) | ; (4005) Rua das Flores n.º 45 a 51 
te E ria E sum ' OO correcção das praças pertencentes á engenha-|boios. e ss | EEE TOO essa rc. PARTICIPA aos seus freguezes eamigos que ' 
ê E jança Jée tes ' 3000 a 188000 ria E Bpoltara, —- E ion is pino ingcádio que houve foi,proximo : BALTIGAc-SE no Dio inos, Ni tal tedte Corrente EO 
» do Minho ......... 25 a 438000 urante a permanencia was praças de pre beira de santarem, «o. ê: ; . stabeleci to def d 
E gets publica k 9 — |no campo de manobras, scr-lhes-ha abonada| - O fogo começou nofeno secco do terreno | FRIENDO fallecido Sebastião Moreira Jove, À E n.º 22 na rua de apt a com 4 cuia É Pça a de D. Pedro. a nado 
RN) cera c elos cncnirio A uma gratificação de 20 reis diários, como se|pertencente à companhia do caminho de ferro seu pai Bruno Romão Jove, e tios Sebas-| &M andares: quem a pretender taiie com à 285 
' | DR TE Pd > = A Ê ; a : : ro - o Do 
As a aaa nro E «a 4 |abona ás praças dos corpos do marcia que |e d'alli passou ao restolho do trigo de um par-|tião Moreira Sampaio e Luiz Baptista Pinto de| pessoa que se declara no bilhete pr od cui é TOMADA 
Titulos de divida publica o fazem as guarnições de Lisboa, Portoe Elvas;|ticular, communicou-se às oliveiras queiman-| Andrade pedem aos seus amigos o .obsequio| porta da rua damesmacasa. (3901) fes ATO FEITO 
pisa tes operações)... lÚ a 12 |tambem durante aquelle tempo ser-lhes-hão? do 32, sendo preciso deitar abaixo mais 12| da sua assistencia hoje ás Ave-Maria aos res-| aRECISA-SE comprar ou alugar uma casa 
moeda. « vm. Eve cesta cÃê 8. 18 | ldistribuidas diariamente duas comidas e uma | para evitar a propagação das chammas. ponsos de sepultura que por alma do finado, da nm andar Gon. QU jauellas de fren-| JOR preços redusidos se encontra bem sorti- 
| Cio nroi “| ração de café, sendo a despeza corresponden-| O conselho de saude publica do reino-fez tem de celebrar-se na real capella de Nossa|-o com quintale agua, do largo da Aguar- do de todas as fazendas e fato feito, guar- 
Londres.. vm 8 dy. ERA e feita por conta da contribuição do rancho, | saber, por editol de 13 do corrente, que écon- | Senhora da Lapa, pelo que se confessam eter-| dente para baixo, que tenha bons commodos da-pós e bonets de Hollanda, o estabelecimen- 
É am eeeneneos a mid, Ec «537 para a qual, além da ração de etape, se |siderado inficionado-de-cholera-morbus, desde jnamente reconhecidos. para familia, de boa construcção e em bom es- to da praça de D. Pedro n.º 25. (3867) 
BHOVR. rece m/d...... = descontará a cada umasdas ditas praças a |20 dejulho ultimo, o porto de Londres. Pedem desculpa de comprimentos fed e ya do G To (hrRto- Area Dia 
Milão Asa 8 mid. Or : 7 al eo E o: tado; para lractar na rua do tYonçalo Lhristo Esteiras ara calas 
Napoles.... eai ma 3 m/d..... Roque, Eq RO A o Se Pee 0 k (4092) | vão n.º 160, das 3 ás 7 horas da tarde. ' (e A p í ig 
Jorençã ......- Ra | m, continuará a fazer o abono. Paes CE DES PLN REGA TE LPS 5 SA TOR TSS SIRER PE (3867) M-SE em Lisboa com a maior per- 
Hamburgo ..... 3 m/d..... . 48 da subvenção para auxilio-do rancho dos ca-. nm Augusto de Almeida Guedes, não po-  CLDGASE ans cas analacada nova sitá feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
Amiterdam..... O m/d..... 2h bos e soldados presentemente determinada. ER URI NCDEA dendo pessoalmente agradecer a todas as JA -D iu uma casa apalaçada, a até grandes tamanhos sempre com varie- 
ad eta ra md ei dá else Ei n'um dos melhores locaes da cidade, com ça E 
8 Confirmo a notícia, que dei ha tempo, de pessoas que se dignaram assistir ao responso| . | dade de gostos, e novidade em côres: Tomam- 
8 ter sido agraciado com a grã-cruz d Aviz 0 NM adeid de sepultura que teve lugar na igreja da Trin-| DUO boas vistas de mar, campo e cidade. se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
Mais SEE asas sa Folhas de Madrid e.de Pariz de 12, do pesada 5 Jo E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co-[*º azem à çaep 
| - conde, ; general dedivisão e aju- | Havree de Bruxellas de 11. dade no dia 13, por alma de sua cunhada Ma- he; pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
dante de 'S. M. ElRei o Senhor D-Fer- ria da Assumpção Ferreira vem por este meio | ASH. uê - [Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 
nando. | PARIZ 10 — Despachos particulares de | testemunhar-lhe seu vivo reconhecimento de Quem A pretender pódo dinginrse aqespris ar: 
| Foi transferido para o regimento de infan- Roma dizem que o Papa eo cardeal Antonelli, gratidão. (4087) | ptoro d'este jornal. og RUE VEN DE-SE 
teria n.º 18, o tenente do batalhão de caçado» | depois da reunião extraordinaria de cardeães, | sys TEUS A rua da Esperança n.º 3, duas armações - 


Porto 15 de agosto 
Não entrou-embarcação alguma. 
ASaid cêgo. pARIDAS à Dodi | 
 AVEIRO— Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramiso- 
te, lastro, - . usas dd 
“ FIGUEIRA —Hiate Nova União,mestre Chris- 
tiano, dito. 


- PLYMOUTH— Escuna ing. Flora, cap. Pearse,| | 


o 


vinho e cortiça. 


VIGO—Barea hesp. Salamantina, cap. Marti- 
nez, varios penerós. 


CRUZAR NA COSTA—Varpor Lynce. 


res n.º 4,0 sur. Manoel Antonio da Silva. 
Foram concedidos 8 dias para tractar da 


==» | sua saude ao snr. Romão Joaquim Ribeiro de 


Carvalho, tenente do regimento de infante- 
rian.ºD. 

Consta que o snr. ministro da guerra vai 
mandar indagar quaes foram os soldados do 
destacamento de infanteria 14 que veio: para 
Lisboa, que estragaram muitas arvores na és- 
trada do Alvo a Coimbra esderrubaram 14 
amoreiras. . di 
Estes actos de vandalismo estupido foram 
tambem praticados por soldados de outros cor- 
pos: - | 


Merecem todos severo castigo, je creio que 


mostram-se muito confiados na resolução que 
tomarão as potencias catholicas em consequen- 
cia da eneyclica que Sua Santidade já assi- 
gnou. 

N'esta capital começa a acreditar-se e espe- 
rar-se que tenha bom resultado para a França 
a designação das fronteiras do Rheno. 

O imperador partirá ámanhã para Chalons, 
para cujo acampamento convidou alguns ge- 
neraes estrangeiros. 

Acredita-se que ámanhã se assignará defi- 
nitivamente o armisticio. | 

* Aretirada dositalianos do Tyrol tem tan- 


—- 


| ta maior importancia quanto que verificaram 


esta operação a pedido da Austria e para occu- 


: Despedida 
e de Andrade Corvo, não podendo por 


absoluta falta de tempo despedir-se das 
pessoas que o obsequiaram com as suas visitas, 


o faz por este modo, esperando ser desculpado 


de não comprir pessoalmente com os deveres 
que a gratidão lhe impunha. (4089) 


e tm -—- 


LEILÃO 
EM CONTINUAÇÃO 
AMANHA SABBADO 18 DO CORRENTE 
Na ruado Bomfim n.º20t ás 9horas da manhã 
ANOEL E. Cardozo venderá em leilão ao 


Casa com quintal e agua 
LUGA-SE na rua das Bicas, indo para Vil 
lar, a casa n.º 75, quasi toda forrada a pa- 
pel, para familia regular, com quintal, grande 
tanque com duas grandes bicas de agua: 
para tractar e procurar à chave para a ver, 
rua da Restauração n.º 110. (3212) 


UEM quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua-dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


LUGA-SE a boa casa onde mora o sar. 


para lojas ou estanques, uma envidraçada 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo, | 
(3115) 


MAIS BARATO! 
ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- . 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121... 
x: | (985) 
FENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 
res, mirante e quintal, sitana rua do-Pi="- 


nheiro n.º 46; para tratar e ver os dacumentos, 
rua dos Caldeireiros n:* 21925. (3995) 


ENDE-SE uma casa sobradada sita na 


Não ent Fl ars não escaparão a elle. . para linha designada pela mesma. correr do martello, todo o restante que Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 gi E 
“pref E re E Os officiaes da armada reuniram-se e de: BERLIM 10 — Foi eleito presidente da ca- | ficou do dia 15, por todo o preço; entre outros la 22, e mais a casa de um andar com quinta) rua de Sobreiras n. Eai S. João da Foz, 
Ra ORCK—Patacho Fortuna, cap. Borda,| liberaram que se formasse uma commissão | mara dos depatadás e pre 1 TE AsnpecE. Às | muitos objectos, 4 parte de um serviço delou—| n.º 44. (2962) |com quintal e boa agua; trata-se na e 
PRAGA GORE Cd Se ermanente para combater, por todos os meios | suas opiniões liberaes e a popularidade de que|ca ingleza, commodas, ttemó moderno, guar-|” cms tiaR ASBAPAA . Gg 
die tário À à di crosta dA o TULHAS BARATAS 


— Idem 19 

(ás 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 

Patacho Fortuna. 

Uma barca russ. 

Calma e o mar bom. 


.. 


legaes, qualquer tentativa qua se fizesse para 
alterar o actual systema adoptado para a pro- 
moção dos officiaes.. À reunião esteve muito 


'trados e distinctosgeneraes. 


Falleceu hoje, depois de uni longo e peno- ram complicados nos negocios da Allemanha, rão patentos no acto do leilão. 


gosa são uma garantia do completo accordo 
que se espera entre o governo ea camara, 


PARTA 11—Na mensagem da rainha de 


da-vestidos, santuarios com imagens de mar- 
fim e madeira, guarnição completa de sala de 


o 


visitas, uma solida cama franceza, um gran-. 
concorrida, encontrando-se alli muitos illus-| Inglaterra ao parlamento, consigna-se quenem de armario com portas, um altar e capella, al- das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 
a honra, nem os interesses da nação se acha- gumas roupas usadas e outros mais que esta- sé da Silva, rua do Laranjal n.º 125. 


(4084) | 


RR SITE DT TO ca 
ENDEM-SE dous terrenos para edificar 
ENDEM-SE quatro todas de castanho, casas nositio do Crasto, proximo a Car- 
sendo duas quasi novas e duas mais usa-|reiros, freguezia de Nevogilde, concelho de 
'Bouças; os titulos mostram-se em casa de Joa- 

'quim Antonio Simões, rua Fomoza, 317, no 


(3824) | Porto. (3962) 


' 


Teve tambem lugar a feira de sementes e 
instrumentos de lavoura, que n'aquelle local 
é de uso fazer-se por esta occasião. Esteve bas- 
tante abundante dos objectos que a ella costa- 
mam concorrer. 

Junto 4 noute, o povo queallise reunira, 
em consequencia da ordem que não permitte 
que o arraial se prolongue até mais tarde, por 
ser aquelle sitio considerado fortaleza de guer- 
ra, debandou todo, formando um espesso cor- 
dão desde a calçada da Serra até á entrada 
da cidade. 

O consumo de fracta e bebidas esteve na 
razão da concorrencia e do grande calor que 
se fazia sentir. da 

Exposição de sericultura. Pe- 
las G horas da tarde de quarta-feira, como es- 
tava annunciado, verificou-sena grande nave 
do Palacio de Crystal à solemnidade do en- 
cerramento da exposição de sericultura. | 

A” hora mencionada, achando-se as gale- 


À 


rias e o salão occupados por grandê numero, 


| 


de pessoas, que antecipadamente alli tinham 
tomado lugar para assistir a esta ceremonia, 
os sons da banda dó Palacio, tocando o hymno 
de 8. M. El-Rei D. Luiz, annunciaram que 
transpunham os umbraes da porta principal 
os snrs. ministro das obras pablicas, governa- 
dor civil e Luiz Augusto Palmeirim, e que & 
solemnidadeia principiar. 

Effectivamente, ter inado o hymno e to- 
mando os tres cavalheiros os assentos que lhes 
estavam reservados, bém 'como o jury da ex- 
posição, a camara unicipal, à direcção do 
Palacio de Crystal e varias ontras pessoas con- 
sideradas que haviam sido convidadas para es- 
te acto solemne, o snr. Eduardo Moser, se- 
cretario do jury, leu um exténso relatorio dos 
trabalhos do mesmo jury. 

Terminada a leitura do relatorio, o snr. 
ministro das obras pablicas, usando da pala- 
vra com a facilidade e fluencia que lhe são pe- 
culiares, proferiu um pequeno improviso, cu- 
jos pontos principaes foram pouco mais ou me- 
nos os seguintes: 


Principiando por agradecer ao jury, em 


nome do governo, os trabalhos a que tinha 
procedido, s. exc.* disse que algumas das me- 
didas apontadas no relatorio haviam de ser to- 
madas em consideração, por isso que eram jus- 
tas; que a presente exposição tinha sido ape- 
nas um ensaio, do qual, todavia, se haviam co- 
lhido optimos resultados, que,se mais fecunda 
não fôra, era isso devido ao pouco tempo que 


mediára entre os convites aos expositores e| 


o dia em que a exposição fôra inaugurada, po- 
rém que brevemente seriam chamados a novo 
torneio os industriaes sericultores com à pre- 
cisa antecedencia, porquanto essa segunda 
exposição só deverá ter lugar no futuro anno. 

Acrescentou 8. exc.” que o governo esta-| 
va disposto a coadjuvar os sericultores, por- 
que tinha a convicção de que, coadjuvando-os, 
concorria eficazmente para o progresso e fe- 
Jicidade do paiz; que a indústria sericola po- 
dia ser cultivada por todas as classes; que os 
premios na presente exposição tinham sido em 
numero limitado, porém que na seguinte se- 


riam mais numerosos, pois d'esta fórima se in-|- 


citariam os sericultóres a cultivar o tyrgho em 
grande escala; que,como já havia ponderado, 
a sericultara póde fazer a felicidade do paiz, 
mas que para isso era necessario que os culti- 
vadores se dedicassem a essa industria com 
o cuidado preciso para 'colherem della os re- 
sultados que podem colhar, e se esforçassem 
por aelevar ao grande desenvolvimento que 
o sóloe o clima do paiz lhe proporcionam. 
Que d'governo não queria, ou por outra, 
não protegia o monopolio d'esta industria; de- 
sejava a niaxima liberdade d'ella, assim como 
a desejava na discussão; que estes foram sem- 


pre os principios seus proprios é tambem os| 


do governo;que o governo estava, como já tinha 
dito, disposto à coadjuvar os sericultores, po- 
rém que elle entendia que essa coadjuvação 
deve ser auxiliada pelas camaras municipaes 
e associações e explicona maneira por que isto 
deverá ter lugar. O governo diligenciará ter 
grande numero de amoreiras, que as camaras 
e asssociações poderão reclamar para mandar 
plantar em terreno baldio, porém que enten- 
dia que as amoreiras deveriam ser pagas; que 
era esta a sua opinião, a qual francamente ex- 
punha. e vadia À 

Que o governo. tinha desejos de que os 
productos agora expostos fossem submetti-- 
dos a uma commissão de homens  compe- 
tentes e experimentados para, depois de os 
“examinarem e classificarem, declararem os 
preços por que deviam ser vendidos po mer- 
cado; que feito isto, a futura exposição sem 
ria não:só a reunião de muitos productos de 


à E 
sericultura, mas tambem um mercado de se.|| 
nistro e a todas as pessoas que tinham sido con-| 


da; que a commissão de homens competentes 
a quemo governo desejava mandar os produ- 
etos expostos estava, pela prática e conheci- 
mentos,nas circumstancias de fazer um verda- 
deiro juizo, não só dos productos que lhe ha- 
viam de ser enviados, más tambem de ajuizar 
do estado sericola do paiz; que depois d'estes, 
exames, da antecadencia com que se poderão 


| 


preparar os expositores para a fatura exposi-| 


cão e do auxilio dó goverao aos sericultóres, 
estava convencido que o futuro certamen ha- 
via de ser digno do paiz. 
Que, terminando estas, breves, ie, 
ções que acabava de fazer, se congratulava por 


e 


vir encerravuma exposição, posto que de sim-| 
pls ensaio, bastante brilhante, e distribuir os| 


premios fquelles dos expositores que o jury 
JuEa dignos d'isso. à ata nt 
O 


Olustre ministro, tend 


vam os diplomas,e pela ordem por que o snr. 
secretario iá nom ando os expositores pre- 
miados, s. exc.* entregava-lh'os, dirigindo pa- 
lavras arroio áqueles que os recebiam. 


Os expositores que o quey julgou dignos 


de serem premiados foram os seguintes se- 


nhores: vw SS fado) +qundo cre d+ 

Primeiro premio de 1005000 réis ao sur. 
Frederico Germond, de Moncorvo, pela ex- 
cellente e bom fiada seda e pela machina que 
apresentou. 

Premio de 403000 réis no snr. dr. José 
Cardoso Garcez Maldonado, da Varzea do 
Douro, pela seda fiada. 


Premio de 4053000 réis ao sor. Francis-| 


co de Mello Lemos e Alvellos, de Vizeu, e 
igaal premio à snr.* D. Maria da Gloria Soa- 


res, do Porto, pelo excelente casulo fa apre- 
sentaram, em concorrencia com o Ásylo ds 


Mendicidade, do Porto; Antonio Justino Pei- 
xoto Miranda e Vasconcellos, do Marco de 


Camavezes; Antonio Luiz de Moraes Soares, | 


de Villa Real; Antonio Benedicto de Moraes 


e Mello, de Bragança; José da Silva Montei- | 


ro, de Lordello; Ascencio José dos Santos, de 
Valença do Minho; visconde de Gouveia, de 
Vizeu; Albino Vieira de Almeida, de Vizeu, 
tendo à sorte decidido em favor dos dous pri- 
meiros. d 

Premio de 405000 réis, à sorte, ao snr. 
Antonio Justino Peixoto de Miranda e Vas- 


try se ' " 

terminado o seu| 

discurso, dirigiu-se para a meza onde se acha-| - 
| | que para-este vasto edific o fôra assentada, per- | 


de se 


conéellos, pela boa qualidade 
concorrencia com os snFS. 
G 

José Joaq 
da Povoa 


uim Perreira de Mello e Andrade, 
de Lanhoso; Albino Vieira de Al-| 


|meida; Asylo de Mendicidade, do Porto; Fran-|gocios da pasta à seu cargo corram devida é 
|cisco Cabral Paes, de Vizeu; Francisco Luiz |regularmente,o que é sobre modo honroso para | 


da Silva Botelho, de Braga. 

Além dos expositores que foram pecun 
riamente premiados, receberam diplomas 
distincção osenrs. : 

Antonio Luiz de Moraes Soares, Albino] 
Vieira de Almeida, visconde de Gouveia, As-| 
cencio José dos Santos, José da Silva Montei- 
ro, Antonio Benedicto de Moraes e Mello, 
Francisco Luiz da Silva Botelho, Francisco 
Cabral Paes, José Joaquim Ferreira Mello e 
Andrade, Simão Ribas, Asylo de Mendicida- 
de, do Porto. | 

Todos estes expositores entraram no con-) 
curso aós prémios em dinheiro. 

Tambem tiveram diplomas de distineção 
os sora: 

Domingos Carneiro de Oliveira, do Por- 
to; camara municipal de Amarante; Ma- 
noel Baptista Camossa Nunes Saldanha, de 
Aveiro: Francisco Manoel Martins de Olivei- 
ra, de Braga; Antonio Caetano de Oliveira, de 
Bragança; D. Carlota Joaquina Pigott,do dis- 
trieto do Porto; D. Norberta Pereira de Sou- 
za, do Porto; Antonio José de Oliveira e Sil- 
va, do Porto ;MJoão Camossa Nunes Saldanha, 
de Aveiro. 

O emr. Jacintho Pereira Valverde de Mi- 
randa Vasconcellos, de Villa Nova de Gaya, | 
por pertencer ao jary, não quiz entrar no con- 
curso, de que tambem desistiram os enrs. 
Adriano José de Carvalho e Mello, do Marco 
de Canavezes, e José Thomaz Ribeiro Fortes, 
do Porto. 

Concluida a entrega dos diplomas, o snr. 
ministro das obras publicas declarou encer- 
|rada a exposição. A musica tocou novamente 
o bymno de S.M. El-Rei D. Luiz e com isto] 
terminoua solemnidade. | 

A exposição, não obstante o encerramen- 
|to official continuou patente até á noute,sendo 
ainda visitada por grande numero de pes-| 
s0as. 

Raundição do Ouro. —Teve lugar 
na quarta-feira a inauguração dos trabalhos 
regulares da fabrica de fundição do Otro, 
pertencente aos snrs. Luiz Ferreira de Souza 
Cruz & Irmão. 

Achando-se concluídas as obras do edih- 
cio destinado para a fabrica e assentes as 


1a- 
de 


Imachinas que n'ella devem funccionar, os|e do snr. Palmeirim, visitou hontem de ma- 


'snrs. Ferreira Cruz & Irmão, resolveram 
'solemnisar o bem succedido remate dos seus 
esforços para este fim, remate de que depen- 
dia o regular andamento dos trabalhos do 
seu estabelecimento. 

Para abrilhantar, pois, o acto desta inau- 

guração, convidaram a assistir a elle o digno 
ministro das obras publicas e varias outras| 
pessoas, dando assim a esta festa: industrial 
o caracter solemne que a importancia do seu 
estabelecimento merecia. 
Por volta das 2 horas da tarde, tendo 
chegado 4 fabrica o snr. ministro das obras 
publicas, acompanhado do snr. governador 
civile do snr, Luiz Augusto Palmeirim, as 
diferentes machinas que n'ella se acham dis- 
postas, receberam a um tempo o impulso do 
seu grande motor, e ao estrepito ruidoso dos 
instrumentos d'aquelle grande centro de 
trabalho juntaram-se os sons da musica,que 
saudou com o hymno de S. M. El-Rei o prin- 
cipio de vida que rapidamente se insuflara 
|n'aquellas engrenagens, ha pouco immoveis 
len'um momento desvairadas em mil voltas 
ao sopro ardente do vapor. 

Em seguida osor. dr. Francisco da Paula 
“Albano da Silveira Pinto em um pequeno mas 
'bem elaborado discurso, em que elevou a 
ideia do trabalho, felicitando as classes Opera- 
rias pela emancipação que hoje gozam, sau- 
dou a inauguração da fabrica de fundição do 
Ouro, porque'ella vai ser um nucleo detraba- 
lho, animador da industria e subsistencia de 
grande numerode individuos, ao mesmo tem- 
|po que aitestará o que póde a perseverança 
ea força de vontade. | 
Ao sur. dr. Francisco Albano da Silveira 
Pinto seguiu se o snr. Augasto Forte-Gatto, 
que recitou um hymno dedicado aos operarios 
[da fabrica. 

Acompanhado pelo sur. Luiz Ferreira de 
Souza Cruz e pelas pessoas presentes o snr, 
'ministro das obras publicas passou a; visitar 
os diferentes apparelhos da fabrica, explican- 
ilo-lhe aquelle senhoros diferentes usosaque 
são destinados. | 
Terminada esta visita foi ao ilustre mi- 


ad o Es : air 
vidadas para esta festa offerecido um bem ser- 
vido lunch. 


Ahi o snr. ministro das-obras publicas fez 


um brinde aos proprietários da fabrica, ani-| | ? | 
|mando-os a continuar nas suas lides indas-|esteve sempre cheia de numeroso concurso de lhos apresentam melhor aspecto e promettem. 


tries, e fazendo votos pela sua prosperidade 
'e pelos progressos do pais. | , | 
Quando se retirava o snt. ministro das 
obras públicas, começava-a fundição do ferro 
|a funtcionar, sendo a primeira peça que se fun- 
'diu uma chapa com a seguinte Inscripção : 

5 

FUNDIÇÃO DO OURO 
COLLOCAÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA! 

1.º DE DEZEMBRO DE 1864 
INAUGURAÇÃO 
15 DE agosto DE 1866 


Esta chapa foi collocada na primeira pedra 


to da qual'estava arvorada a bandeira da an- 
dependencia. Nº'essa occasião tocou a banda de 
[caçadores 9 o hymno do 1.º de dezembro e su- 
|biram ao ar grande número de girandolas e fo- 
|guetes. 
| 'Terminadoo hymno, o sur. dr. Jeron 
António de Faria leu um discurso allusivo a 
esta festa industrial, levantando em seguida 
o snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz vivas: 
a SS. MM. El-Rei o Senhor D. Luiz, 4 Rai- 
nha aSenhora D. Maria Pia, a El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando e a toda a familia real, 
[aos amigos dos proprietarios da fundição do 
Daro e a todos os seus operarios. Estes vivas 
| foram calorosamente correspondidos. 
— Assim terminou esta festa industrial com 
a maior satisfação. eo | 
Darante o dia foi a fabrica visitada por 
crande numero de pessoas de todas as clas- 
| ses. 
| Possuo agora esta cidade mais um im- 
| portante estabelecimento industrial. 
Enstitnto industriaf. — Tendo che- 
gado ao conhecimento do snr. ministro das 
obras publicas, na sua chegada a esta cida- 
de, que'os professores do instituto industrial 


se queixavam de atrazo no pagamento dos/ 


seus ordenados, informou-se “do que se pas-, 
sava a este respeito e verificando'que as quei- 


xas eram fundadas, immediatamente provi- 


da, em denciou para que 68 professores sejam pagos 
Simão Ribas, da dos seus ordenados, participando para Lis- 
darda; José da Silva Monteiro, de Lordello; boa 


E' esta, segundo todas as probabilidades, a | . 7 te e riado. Franciscob mestras Arado ao 
explicação da crescente concorrencia que se) dueção das salinas, diz o mesmo jornal que sua madrasta e 1 ado. Jocê ola P. Leite, 
E € sie pa E e Ê Th em q iado, José João M; 
Inotaho Palacio, desde que principiowa-quadra|já se vêem sobre as eiras, naria de Aveiro, al-| esposa. e ontirboi o no sul 
calmosa. jota pes dt guns montes de sal, mas pequenos. | De Gorée: Francisco de Souza Maciel e 1lporco; A, M. dos Santos, 4 pacotes 
Até ás 11 horas a avenida do lado do mar — Com o calor dos ultimos dias, os mi- criado. | | 112 Carnstrna Goma fortABenas O 
De Cabo Verde: Manoel Gomes da Fonseca raid R 


| 
o 


parlamento) que lhe guccede, casou no mez paquete francez «Navarres uma nova sub. 
passado com a filha do duque de Malborough seripção promovida em Pernambuco pelo ing. 
e ajuda não tinha voltado a Inglaterra da pector geral da mesma sociedade o snr. José 
sua viagem de nupcias.” erreira Moutinho, na importancia de reis 
O marquez Camden pertencia ao partido 70:5005000, o que eleva a 311:6505000 reis 
conservador. a cifra dos seguros alli promovidos ultima- 
— Segundo novas informações, não é ojmente pelo mesmo snr. 
titulo de duque, mas o de principe, que o rei Consta-nos que o snr. Moutinho seguiy 
or-|da Prussia tenciona conferir ao snr. de Bis-|já parao Ceará no vapor «Tocantins» a con. 
tinuar alli a sua missão. 
iz à «Gazeta de Torim», — Publicou-se o n.º 32 do «Annuario» do 
'um mau estado de saude. | «Archivo Pittor esco», interessante publica- 
irmão affectou-o profunda-|ção mensal feita pelos enrs. Castro Irmão | 


SALE y 
e 0 o = 54 o A 


Ao Asylo de Mendicidade de Lisboa, réis 
6:0005000 em inseripções, 
o facto que dava lugar a taes queixas. | Ao Asylo do Campo Grande, 1:0005000 
Esta promptidão em attender a ellas mos-)réis em inscripções. 
tra que o ilustre ministro deseja que os ne-| Ao Hospital de S. José, 1:0005000 réis 
| em inscripções. 

A" Casa-pia, 1:0005000 réis em inscri- 
ÇÕES. 

600 esmolas de 45500 réis às viuvas, 
phãs e mais pobres das freguezias da Sé, Ma-|mark, 
Ildefonso André Dias, egresso da extineta pro-|gdalena e 3. Julião. —Segundo d 
vincia da Soledade. Fazem-se-lhe osofficios de|  A's familias pobres das freguezias de San-| Garibaldi está n 
sepultura hoje ás Ave-Marias na capella da |ta Maria e S. Martinho, em Cintra,1:0005000/ A morte de seu 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco. réis. mente, e é muito possivel que se aproveite, 

Em seu testamento deixou os legados se-| | A dO pobresdo Asylo de Mendicidade que| lo armistício para ir a Caprera, procurar al- 
guintes : 9 acompanharem à sepultura, 15000 réis a ca-|lrvio aos seus incommodos. 

A' irmandade dos Clerigos, Santa Casa |da um, — Alguns prisioneiros austriacos dos que 
da Misericordia e á Ordem Terceira de S.| A" Misericordia de Beja, os bens que allijos italianos fizeram, conseguiram fugir e en-| 


8. exc.* 
Fallecimentos. —Falleceu hontem pe- 
la 1 hora da tarde o snr. Domingos de Santo 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 16 de agosto 


Francisco 1003000 réisa cada uma. possuia, para mais de 20:0003000 réis. J|trar em França, d'onde voltarão para asua APPELLAÇÕES CIVEIS 
A's irmandades das Alias de S. José das A' irmandade da Caridade, 4 Sé, 2:0005| patria. As authoridades francezas tiveram] porto. João Goncalves -€ od 
Taypas, Santa Catharina, Escapulario do|réis, perdoando a divida que esta lhe fez para | que soccorrel-os por que careciam de tudo. —jub Machado, por im pediicito Ed erivão 


Berlim diz que antes de|Cabral. 
- Gouveia. Bernardo Antonio Mendes Ferreira 
e mulher—c. José Bernardo Vareiro—juiz Caldeira, 


Carmo, Nossa Senhora da Lapa, Coração de| reparos na sua ermida. |  —TUma carta de | 
Maria e Santo Antonio da Porta de Carros Eallencia.—O tribunal do commercio | começar a guerra o governo prussiano acon- 
508000 réis a cada uma. Yesta cidade declarou em estado de quebra, a|selhou a Victor Manoel que não inauguras- | ça | 
; | auiR A » | : Re 4 - : estrivão Sarmento. 

Ao Asylo de Mendicidade, Meninas do| contar de 10'do corrente mez, o snr. Louren-|se'a campanha atacando o quadrilatero. Santo Th Tok Rode | as 

; | ERA te E | yrso. vJosé Ro es Carneiro, viuto 
Postigo do Sol, Raparigas Abandonadas, Re-|ço J osé de Oliveira Basto, commerciante d'es- A causa d'este conselho era a pequena re-| —c. o padre Pedro do Salvador Ferreira--juiz Seng 
colhimento do Ferro, Velhas do Camarão, re-| ta praça. | putação que como estrategico tinha o genes Fernsndes, escrivão Sarmento, 0 
líigiosas pobres do convento de Santa Clara,| - Foram nômeados pára juiz commissario 0] ral Lamarmora entre os militares prussianos.| Eaiqeon E rt go ho ir 
Meninos Orphãos e Meninos Desamparados| snr. Manoel José de Barros e para curadores —Reina grande enthusiasmo em 5. fe- Srta dd na » CRE d 
508000 réis a cada um. fiscaes provisorios os snrs, Antonio Domingos! térsburgo por causa da brilhante recep ção Braga. eira da Silvg Car. 

Estas verbas serão satisfeitas pelo que se | de Oliveira Gama e José Antunes Braga. | que se vai fazer 4 esquadra anglo-america- valho e mulher—e, Francisco Duarte e filhos—juiy. 
receber da massa fallida de Lopes Correia & Loteria de Lisboa. —Publicou-se o|na. À esquadra russa sahiu a receber a an- a omni Ds E Da Sto dai 

; aiscaltor ape  ARERA 4 ; en: Verde. ingos José Car | 

Ea da qual 0 finado era credor. - |planoparaa 6.º extracção do anno de 1366-| glo-americana em Helsingfors. “lho inventario de Rosa Maria Dias—juiz Brandto, 

Falleceu tambem hontem o snr. Sebastião! 1867, que ha-de ter lugar no dia 28 do cor- —No palacio Pompeiano de Pariz exhi- fescrivão Cabral. | alia Sist 
Moreira Jove, filho do snr. Bruno Ramão |rente. | be-se actualmente uma ccadelinha sabia.» | Estarreja. Antonio Joaquim da Silva Buco « 
Jove. O seu capital será de 19:1253000 réis,| Eis aqui o que diz um chronista a respeito | pas E, pt Manoel Valente—juiz Moura, 
| Osresponsos de sepultura devem ter logar | formado de 4:250 bilhetes, a 455900 réis cada| d'esta maravilha: [e o ora " 
hoje 43 Ave Marias na real capella de Nossa lum O animalsinho corrige as faltas de ortographia | Braganca ssqadios rea Teixcira-c;o M: P; 
Senhora da Lapa. Haverá 1:033 premios e 3:212 brancos. dos. escriptos que lhe apresentam, QU para Sermos) pj Pr, le jar gro “oiço 

| fa | | q EE | verdadeiros, aponta-as com a sua delicada mão; sa- [a (PRANTO TREND < he 

Transito de carros. —Em todo o Os premios são os seguintes : 1 de 6:0005!pe contar e conhece todas as letras do alfabeto; Lamego. O M. P—e, o juiz de direito — juiz. 
mez de julho ultimo entraram as barreiras|—1 de 1:0005—1 de 5005-—1 de 4005-—2 |n'úma palavra só lhe falta fallar e ser do sexo Brandão, escrivão Albuquerque. 
da cidade conduzindo differentes generos e) 


de 3005—2 de 2004—10 de 1005 —14 de| masculino para poder concorrer a uma das cadei- = qn 
nella transitaram fazendo carretos successi-|309 —16 de 203 —39 de 105 —950 de 65 e 1/F4s da academia de Pariz, JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGN. 
vos 13:055 carros. 


de 100% ao numero que se extrahir depois de Notavel decisão dos tribumaes| DAS PARA O DIA 22 DE AGOSTO | 
O numero de carros que durante o mesmo |tirados os mais premios. inglezes. —Lô-se na «Correspondencia de psgihil arte ET O ata ST ça 
mez carregaram estrumes para fóra de bar- A venda dos bilhetes principiou hontem. Poringalo +, obaniioguina cmo dire olé donde - P—e. João Barata das Neves 
reiras foi de 1:061. Arrematação. —No dia 22 de setem- da sociedade indicia de responsabilidade limitada, 
Total dos carros 14:616. bro serão arrematados no governo civil dalsob a firma Overend Gurney & C., de Londres, fal- 
Consumo de carnes verdes.--|Gruarda, bens pertencentes à fazenda, sitos |lida em maio ultimo, e é xo mesmo tempo credor por 
No mez de julho ultimo foram abatidas no |no concelho de Pinhel, avaliados em 9443300 


Francisco José Vi 
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AGGRAVOS | 
Joaquim Cerqueira—e. o M; P, 


Bayião. der fere, 
é de Queiroz e mulher, 


| Mesão-frio. Casimiro Jos 
um deposito de Ibs. 16,000. ao nai 


matadouro publico de Paranhos 1:669 rezes, réis. |to ao a púsito Ea Pale die pote É | COMMHUNICADOS a E 

sendo 1 08 L bois,507 bezerros e vitellas,e 81 Licenças. —Em data de 13 do corren- ainda responsavel pera O integral complemento das ; q +, 0 

carneiros. Estas rezes produziram em carnejte foram concedidas licenças para estarem |suas acções, pois que de nada mais é devedor á Te Agradecimento 

o peso total de 256:873 1/a kilogrammas. ausentes dos seus respectivos lugares: aos jui- | ferida sociedade, decidiu o vice-chanceller, à cujo) Snr. vedactor, 
cargo estão estes negocios, que Mr. Grissell, sendo, Rd 


estão te Pe AO Grato ás provas exuberantemente lison 
como é, socio da firma fallida, não podia receber o dispensadas pela ilustrada imprensa d'esta cidndeA 
seu deposito nem d'elle pagar a somma restante WI LA 6 À companhia dramática que dirijo, agrade 
sua responsabilidade, que como limitada é conhecida por mim e por ella as affaveis expressões oito 
|e apenas delbs. 2,800, sem todos os credores serem | G;vnou receber-nos, e pela imparcialidade com E 
pagos por inteiro, Ee E Ê | nos julgou. À " i 
A decisão funda-se na lei, diz o jornal d'onde Ao publico portuense,sempre generoso, agrade 
extrabimos esta noticia. . - cemos tambem o bom acolhimento que nos p od lea. 
Não conhecemos a lei ingleza e por isso não sa-| |aom. | | 
|bemos as razões em que ella se funda para tão es-| 


visita.—O spr. ministro das obras pu-|zes de direito da comarca de Arganil, Joaquim 
blicas, acompanhado dosnr. governador civil|de Almeida Correia Leal,por trinta dias sem 
prejnizo das audiencias geraes; da comarca 
nhãa academia polytechnica ea eschola in-|de Benavente, Gonçalo Tello de Magalhães 
dustrial. O'snr. ministro das obras publicas e|Collaço, semelhantemente por igual tempo; da 
seu secretario regressaram hontem á noute a |comarca de Moura, José Maria de Abreu Frei- 
Lisboa, recebendo na estação das Devezas os|re, semelhantemente por igual tempo; da 2.º 
cumprimentos de despedida do snr. governa-| vara da comarca do Porto, João Antonio Pi- 


O) 


o MA ROOTS 
Os poucos interesses que temos tido obriga-nos a, 


cal Ca 3 Agra | ENT | NEC |tranha disposição. Mas, sejam essas razões qUaes | jorrar ainda que com £a RR ps tos, 
dor civil, direeção do palacio de crystal, e de |mentel de Macedo, por quarenta dias; da Co-|fyrem, não podemos deixar de notar a crueza de ta E e Pd e sere- 
outras pessoas. marca da ilha de 5. J orge, João José de Arau- |legislação, com relação ás sociedades de responsabi-| nortuense. die / ar ou SUMA 
Graça. —Consta-nos que fôra agraciado|jo Borges, por quinze dias como prorogação | lidade limitada. « á Porto 8 de agosto de 1866. tati modo! 
como habito de cavalleiro de Christo o snr. As-| do praso dentro do qual deveria tomar posse e aico Ro oe ais 3d) Ga outeloso possivel É oi — CesardeLima 
tl A k EA 4: Em i E ] À | | Le se | ; u | | E it ii a , 
cencio Josédos Santos, de Valença, pela ex- do respectivo lugar; da comarca de Tranc0s0, Inos seus negocios com quaesquer companhias de res-|, da anijasa sie camp quo 
cellencia dos productos que enviou à exposl- Francisco Antonio da Siva Seide, por trinta ponsabilidade limitada, cujo capital não tenhagido) ca cais Cloao aaia SO GLg CURAR 
ção internacional portugueza. |dias; e ao delegado do procurador regio na completado;nas respectivas caixas. | PARTE COMERCIAL ' et | 
O ênr. Ascencio era o: secretario da com-| comarca de Vinhães, Agostinho José da Fon- da nd da mencionada Ceciadoi só de pia da | Ad rn E. ms E 
|» = » o” » | : ” ; z À ã à d Arer: | ari - - 4 Dada 
missão expositora de Valença e foi 8. 8,*, se-| Seca Pinto, por quarenta dias apesar de não ES- | ta receber do seu capital é queos ABpoMitimées, que] | om obaue BOBIO,1O do ABORÃO, ima 
gundo nos informam, quem classificou os pro- tar na mesma comarca o respectivo juiz de di- |sejam ao mesmo tempo aecionistas, poderão receber CAMBIO SOBRE LONDRES, vi) | 
ductos agricolas que vieram” d'aquelle con-|reito. os seus depositos, sein sequer se lhesadmittir eneon-) 90 q, d. e 90d. v. 53 3/4 e 
na , ca: À | á % | d, d. 8 Ô de x. ça b4, rÊ ae) 
celho. Obras publicas. —Por portaria de 10 [ro leme chamgflns ane o a | o! a 
| Agraçacom que acaba de ser contempla- do corrente toi mandada executar por em-| A Aa de td di Es bras: j E | Alfandega do Porto, . hd | 
do, é certamente merecida, pois que além d'a-| preitadas parciaes ou tarefas, a construcção do | * ri sob! di PARES, do ) Sa '2 01 Rendimento da alfandega do Porto, de, - 
quelle motivo é um-dosmelhores agricultores] lanço da estrada de Vizeu a Albergaria, com- WED asia q Fádeos bblêmadinentê À Deus | ida ho dO Ca gdg o. ESET é Ee saia 
[do concelho de Valença, entregando-se com | prehendido entre a Ponte do Banho e a ribei- [nor haver ajudado a poses pre perigos ps) T pera ed Roi 


s Ameixas, por não ter havido quem con- 
a adjudica- 
2º 


| 
| 


o aos progressos da agri-|ta da 


verdadeiro empenh | 
corresse ao concurso aberto para 


cultura n'aquella localidade. 


dito Wlgado) 


Na exposição desericultura, que acaba de|ção d'esta obra. |tucta a que Deus prestou visivelmente auxilio, | o | mia 

| d | E : Pp | ERRA | | TR Hoje, todo o mundo concorda em que as fron- Eri? GoruNRA xa. é To RAS 
“er encerrada, o snr. Ascencio obteve um di- or outra portaria da mesma data foi ap-|teiras da Prussia não foram amençadas por ninguem, Bespachos de exportação | | 
iploma de distincção. provado o projecto relativo ao lanço da es-| que ninguem queria atacar-lhe à independencia, e Agosto, 16 E nr, 


O Iaviecto. —Na quarta-feira pela ma-|trada de Braga à ponte de Cavez co mprehen- EO 
Inhã, o «Invicto»,n'uma das viagens que fazia | dido entre Marco das Coutadas e Gandarella, yr 
da Foz para esta cidade, ao chegar em fren-|no comprimento de 5:5287,89, e mandada 
te de Sóbreiras, teve um pequeno accesso de |executar a construcção d'esta obra por em- 
cansaço, em virtude do que não pôde conti-| preitadas parciaes ou tarefas. 
nuar as carreiras que ainda lhe restava fázer. Tribunal de contas. —Por accor- 
Proveio-lhe o cansaço -de'ter perdido o he-| dio do tribunal de contas publicado no «Dia- 
lice. E: | rio de Lisboa» de 13 do corrente foram julga- 
Foi rebocado para Massarellos, a fim de|dos quites para com os respectivos cofres O 
'metter novo helice, concerto que segundo pa-| provedor e mésarios o o Rr a san- 
rece não levará muito tempo, voltando assim |ta casa da misericordia de Coimbra desde 8| 
dentro em pouco este «operario' do rio» 4 sua | de julho de 1849 até 16 de julho de 1850. 
lida diaria. — Varias noticias. —Na segunda feira 
Palacio de Crystal. — Esteve na/fez-se na Ermida, concelho de Aveiro, a 
quarta feira consideravelmente concorrido o denominada feira dos Treze, por ser feita no 
Palacio de Crystal. [dia 13 de cada mez. Diz o «Campeão das 
“O calorfaz ha algum'tempo procurar ato-| Provincias» que houvera grande concorren- 
dos um refugio ás suasinvestidas, e n'aquellejcia dos generos e gados que alli costumam | 
vecinto-povoado de arvores.e de flores e onde|ser expostos, e não menos de consumidores, 
o horisonte é tão extenso como variado,os que: fazendo-se muitas e importantes transacções|. 
desejam refrigerio e ar puro; encontramos. |tanto em gado vaccum como suino. 
— Como o tempo vai melhor para a pro- 


od 


RT) 
Laio 


ziu mais Os seguintes : 
Da Bahia: Francisco de À 
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sseantes. ea o 1 uma boacolheita. | 
A's 9 horas e meia teve lugar o fogo del . —Diz o «Lethes» que no domingo 12 do 
artifício, que não desagradou. - corrente houvera em Santa Marinha, do] 

A banda principion a tocar de tarde e 'con- | concelho de Ponte do Lima, uma devota pro- 
[tinuou até depois de acabar o fogo. cissão de penitencia para aplacar a justiça] 
| Este foi osignal de retirada para muitas|de Deus, affastando de nós os flagellos da 
pessoas, porém outras ficaram; presas-de certo | peste, fome e guerra. A procissão levava se-| 
| pela amenidade danouten'aquelle local... |te andores, é ia tadg com a decência e respei- 
| Qecorrencias policiaes.—Foram |to devido a tão solémne acto. | Sosa 
| presos os seguintes individuos : : — A companhia do cabotransatlantico, depois] 
| Salvador Vidal, cocheiro, preso por ir|de ter calculado cuidadosamente os pedidos 
déntro do carro a guial-o-e sendo advertido | provaveis de transmissões de telegrammas,de-| 
por um agente policial para tomar o seu lu=|cidiu-se a fixar provisoriamente a taxa de uma 
gar, nãoobdecer e tractar de fugir. libra por palavra, e o minimum de cada tele- 
Pela administração' do 1.º bairro teve o | grammaem 20 palavras.Setodavia a experien- 
destino conveniente. JCia vier a demonstrar que este preço elevado! 

Thomaz Forniz, carrejão, por estar em-| impede a affluencia de telegrammas em nume- 
briagado dentro de uma taberna na rua de-S.jro sufficiente para que o cabo esteja occu- 
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1729 litros de vinho; C. Sm NAN, 
Sandeman & C, 0; 
- BO cunhotea colo cébélas; O Bia 
s de cortiça; N. Redyk, 35 canssut” | 
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Bento, é ser preciso grande Iacigapadáioinohe pado constantemente, irá diminuindo a taxa! a Pe NO José Ramon Barros Passos.) 1. dogs = aa | 

| duzir á delégação. successivamente até que o telegrapho sub- Vidal Airent re e a ne PELYMOUTH E EXETER-Escuria ing. Flor 
'— Pela administração do 8.º bairro teve-e! marino obtenha trabalho constante. onçalves Rodrigues, D. Mary Amelia dsipredvos doi SSD. Pearse, 9616 litrég ou 18 pipas de vinboe* | 
destino devido. “ Ym medico melomaniaco da Escossia |£ 2 filhos, Manoel Moreira do Reis Netto, John G-| os con nolhem; “; ines 
| oi | | u coca onto da vár am muiea as ralvitacões irro. | S0dair, João Pinto de Araujo, José Lourenço Ro), NIGO-—Barca hesp. , apo Mardo 
| Novo formal.—Comecçou a publicar-se|acaba de pôr em musica as palpitações irre-|mero, Joaquim Antonio Machado nice José | Dez, 6 barris e 3. REA 
lem Ponte do Limaum novo jornal intitulado | gulares do coração de uma mulher doente no | Guedes, Antonio da Costa Magalhães, Manoel ia de cebolas a granel, 2 barricas com | 


Fontes da Silva, Joaquim Pinto Dias, Joaquim da 
Silva Junior; Manoel José Martins Junior, Manoel] 
Ferreirá dos Santos, José Carlos Teixeira, João Al. Orla 
ves Lopes, sua esposa e uma filha, João Antonio! 


| «O Eceo do Lima». E' publicado duas vezes |hospital de Glasgow. O correspondente que 
por semana, aos domingos equintas-feiras. O |dá esta noticia, acerescenta com toda a .se- 
seu programma politico está nas seguintes pa-|riedade: «Esta doença, descripta em lingua- | pap * 
lavras com que termina 0 artigo principal do| gem musical com colcheias e semi-colcheias, | Magalhães de Araujo. "Cargas m 
primeiro numero: | | forma uma especie de walsa e uma das maio-| . Para a Bahia: Joaquim foares de Oliveira, C. M. n.º 563— Pernai 

| Estejornal, bumilde e lã golgio da im-| res curiosidades da anatomia pathologica. e pb e e seu o mão, Error Nunes/dor, cap. Cruz,a F.P. B 
prensa,vem Hoje misturar o ecco da sua debil voz aos | ÃO nr - ii RS SEA É Sci Jide =: pl obenica ant Anna, Albino Augusto aguardente, 3840 gaccos e 11 barricãs comam”. 
tlamores ardentes daeschola liberal. | Callé viene ms ao E é o José da Camara, José Gomes Villaça, Francisco Lopes|90-saccos com algodão, 1200 ditos com forinh à | 
Militando nas fileiras do grande partido, que) GUS TIFACaR DASQIÃO-PID Liiidths JIAS imme-|de Figueiredo, Luiz Lourenço de Mattos. pau, 90,5 e 8/4º* com melaço; 1574, JO 

tem por mote a União eo Progresso, e por symbolo diações- de Ivetot. Tem por conseguinte 139] Para Pernambuco: José de Azevedo e Silva, | meios de solla, 350 chif res e 2b volumes: com LINE 
a Patria e o Foturo, ha-de seguir a róta luminosa,| annos. Reside em Wisconsin (America) des- Manoel Mouras Manoel Gily Rodrigues, Manoel|sas mercadorias. amais A 
que & nova geração traçõu em letras de fogo nos| de 1765, eao sew ládo conserva da sãa ter- Baptista Monteiro Junior, Manoel de Oliveira, Pla- Acrescimo ao manifesto: 8 sacoos é 1 caixão ES 
campos arados pela inteligencia, e-sementadospelo |... : lhe filha de ur “CE Acido José do Rego Araujo, Luiza Rita de Almeida e |assucar, 14 saccos com. farinha, 5 ditos «cofi café, * 
|suior do póvo. | cerra mulher uma a de mais dê setenta|1 filho, João Luiz Mendes, José Joaquim Mendes, |ditos com algodão, 36 cocos, 5. saccos;com cy dl 

[dito com ticum, 1 pacote com doce e & papass” 
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| "Os seus redactores, nóveis é inexperiêntes nãs| annos. José Joaquim Carneiro, Antonió Carneiro de Souza | ; 
lides jornalisticás, auimadospor tão poderosos esti- — Diz-se queo rei da Prussia leu o die- Azevedo, Francisco Moura y Lopez, José Fernan- | 


4, 


PE a FRA iai ada SR curso da-abertura do parlamento, tendo-a pe ia roça nai ri e] Completa dese > “me ” 
nas os apostolos do progresso e os martyres da liber- cabeça: coberta com o seu capacete de metal, |Romero Domingues, José Rodrigues em sda , Agostó 16 pega] 
dade. o Papo | | - —No dia 7 do corrente falleceu em In-|noel da Silva Moreira, José Ignacio Telles, PENICHE—Cahique Pe 


FIGUEIRA Hiate Estrei: 
SETUBAL -—Hiate Cruz 1.º | 


gts 


a 


glaterra o marquez Camden. Tinha nascido) 
'em 1799; contava por tanto 68 annos. Snc- 

cedeu a seu pai em 1340. Seu filho primo-! - A Sociedade Previdente de seguros mutuos 
genito, o conde de Brecknock (membro. do sobre a vida, acaba de receber pela mala do 


Disposições testamentarias.— 
Os legados pios deixados pelo'snr. Bento José 
Teixeira Penna, que no dia 12 do corrente 
falleceu em Lisboa, foram os seguintes: 
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Agradecimento 


Auta Engracia Neiva Basto, Antonio 
Dos: Baptista Basto, o abbade José Pe- 
Basto, João Gomes da 
Cunha Barros e Manoel 


confessam eternam 


AGRADECI 


ENTO 


RELSPLSTO de Moura Monteiro, Joa- 


Porto 1 


ERR RESCINDIR DEE OL Ss Pa 
Maria de Macedo Braga e Luiz José Ri- 

« beiro da Costa agradecem a todos os 
jm enrs. que lhes fizeram obsequio de na 
noute de 11 do corrente, na igreja dos Con- 
gregados, assistirem ao responso de gloria de 
gua filha e enteada Virginia, pelo que lhes se- 


rão eternamente gratos. (4072) 
1 ” Po USINA NTASDAM DESTAS TEL 
Companhia Portugueza de 
Mineração 
Por ordem do exc.=º snr. duque de Salda- 
nha,presidente da mesa da assemblea ge- 
ral provisoria, são convocados os snrs. subs- 
criptores d'esta companhia a reunir na segun- 
da-feira 20 do corrente pelas 8 e meia horas 
da tarde, nas salas da Associação Commer- 
cial de Lisboa, rua do Alecrim n.º 22, afim de 
lhes ser apresentado'o relatorio dos trabalhos 
da commissão installadora. 

Os snrs. subscriptores de fóra de Lisboa 
que queiram achar-se representados na refe- 
rida assemblea, podem fazel-o por meio de 
procnrações ou cartas reconhecidas passadas 
a favor de pessoas residentes na capital. 

Lisboa, 8 de agosto de 1366. 

O secretario da mesa provisoria, 
Antonio Maria Cau da Costa. 
| (4075) 


— WERE LI 
AVISOS . 


abaixo assignado declara que passou em 

31 de dezembro de 1865 0 seu estabeleci- 
mento de ferragens que tinha na rua do Alma- 
da n.º 85a 89, ao seu ex-socio particular o 
snr. José Ferreira de Castro Guimarães, a cu- 
jo cargo fica a liquidação de todo o activo, e 
de um limitadissimo passivo do mesmo esta- 
belecimento. * 

Às transacções desde o 1.º de janeiro até 
hoje, se bem que feitas ainda sobre a firma do 
abaixo assighado, pertencem ao sur. Castro 
Guimarães. 

Porto, 10 de agosto de 1866. 

Antonio Martins Fernandes Guimarães. 


(4077) 


1) abaixo assignado tendo ficado com o esta: 
? Delecimento de ferragens do sur, Antonio 
Martins Fernandes Guimarães, da rya do Al- 
mada n.º 85 a 89, continua com elle sob a sua 
propria firma, 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
José Ferreira de Castro Guimaries. 


(4078) 


- DISSOLUÇÃO 


Ã sociedade que girava n'esta praça debai- 
db. xo da firma social de Guimarães & Castro 
foi dissolvida de commum accordo em 15 do 
corrente, ficando todo o activo e passivo à 
cargo do 2.º socio Anthero José de Castro Gui- 
mardes. (4083) 


UEM precisar de um caixeiro, com pratica 

de armazem de vinhos ou para outro qual- 
quer negocio e com boas abonações, póde pro- 
cural-o desde as 10 horas da manhã às 3 da 


tarde, na casa pegada ao botequim de S. Laza- 
ro “a (4081) 


] ATTENÇÃO 


ANTONIO FRANCISCO LUCAS 
TINTUREIRO | 


Com seu estabelecimento na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 282 


NGE toda a qualidade de fazenda ou fa- 


to feito tanto de 1 como de algodão e se-|jantar, guarda-louça e outros mais objectos 
que estarão patentes e que serão vendidos por 


da e tambem lava qualquer fato feito e tira 


y 


— mm 


superior qualidade, e viram-se canos de 


Na fundição do Ouro Productos da fabrica da Marinha  Mappa do movimento do hospital da Misericordia de 


ENDEM-SE tijolos e telhas nacionaes de 


Grando 


cobre mecanicamente para bichas, com per- Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


feição indisputavel, e preço sem competidor. 


Venda de quinta 
: ENDE-SE uma quinta di linda vivenda, 

ú armazens, casa para caseiro, moinhos de 
agua e atafonas, etc. | 

Tem terra lavradia, bravia e grande abun- 
dancia de agua; alem d'isso tem montadas fa- 
bricas de cerveja, genebra e vinagre, prom- 
ptas à funccionar. 

E'situada em Arnellas,freguezia de Avin- 
tes. 

Quem a quizer comprar dirija-se a H.Gui- 


chard n'esta cidade. 
Facilita-se o pagamento. (4073) 


FALLENCIA DE 
AMANDIO TUDE BARRETO FEIO 
reunião dos credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes foi 
pelo enr. juiz commissario designada para 0 
dia 13 do corrente pelas 11 horas da manhã 
ao Tribunal do Commercio d'esta cidade. 

A curadoria fiscal provisoria convidando 
os snrs. credores a comparecerem no dia, hora 
e local designado munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos legalmente 
sellados, lembra o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial. 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(3875) 


FALLENCIA DE 
LUIZ BERNARDINO LOPES 
curadoria fiscal provisoria convida todos 
os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas do 
dia 17 de agosto, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, e lembra que devem 
ter emattenção as disposições do artigo 1204 
do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3262) 


Dissolução de sociedade 


sociedade commercial entre os abaixo as— 
À signados Joaquim Augusto da Cruz e Da- 
niel Pessoa Ctuedes, que n'esta praça girava 
debaixo da firma de Joaquim Augusto da 
Cruz & C.*, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo desde o dia 4 de julho uitimo, por es- 
criptura publica de 8 do corrente mez, lavrada 
nas notas do tabelião Monteiro d'esta cidade 
e devidamente registada, ficando todo o aeti- 
voe passivo da mesma a cargo do primeiro so- 
cio. 
Porto,14 de agosto de 1866. 
Joaquim Augusto da Cruz. 
Daniel Pessoa Guedes. 
(4050) 


CONTRA-ANNUNCIO 


EM resposta ao annuncio publicadono « Com- 
mercio do Porto» de nove do corrente, de 
tjue é signatario seu marido José Fernandes de 


| COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 


(4071) RES ERUAA de terebenthina (agua raz) a 


200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pez louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 

(2343) 


me 


Commercio francez e inglez 
* Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. HM. de Azevedo 
| teia cigr o cotas veda o SPE 
CÓRTES DE VESTIDOS 
BONITOS E BARATOS | 
FLORES 45 
(3244) 


q o 
Collegio de Nossa Senhora 
da Guia 
director faz publico que no S. Miguel proximo 
muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
pandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Losti- 
tuto Portuense. 


A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3993) 


Collegio da Alegria | 


EM CEDOFEITA N.º 2380 
PORTO 

director d'este collegio, tendo contratado 

com o snr. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direeção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 


Castro. (3848) 
MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 
Praça do Anjo n.º Ti e 72, antiga loja do 
Camacho 

REVINE de novamente aos seus amigos e 
- freguezes que recebeu sortimento de car- 
nesecca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- 
sim como linguas seccas e farinha de Serohi, 


tudo de superior qualidade, que vende por 
preços commodos. (4066) 


Asente de leilões 
IV ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Ca- 


tharinan.º 158, com pratica de muitos 


Oliveira, responde sua mulher Anna Rita Car- |annos no Brazil, encarrega-se de fazer lei- 


dozo, do lugar do Santo de Megide, freguezia 
de S. João de Canellas, concelho de Gaya, co- 
marca do Porto, que a não espanta o procedi- 
mento do mesmo seu marido, porque quem 
teve a coragem de faltar tão deslealmente a 
todosos seus compromissos quando apenas 
mal tinha aquecido o thalamo conjugal, aban- 
donando-o para viver entre pretos, tudo tinha 
a esperar do signatario do mesmo annuncio: 
que pertencendo o que tem e administra aos fi- 
lhos deseu primeiro matrimonio, de quem é tu- 
tora, não carece das procurações do mesmo seu 
marido para cousa alguma, porque estas só 
eram necessarias quando quizesse alhear os 
bens do seu casal,mas como não tem taesinten- 
ções, antesas augmentará, para nada lhe póde 
servir tal papel: que continua como até hojecom 


o giro do seu negocio, porque os amigos do seu 


muito chorado marido José do Couto Pereira lhe 
não retiraram a sua protecção, circumscreven- 
do-se só a lamentar a desgraça que lhe succe- 


deu; supposto isto, púde o snr. Jusé Fernandes 
de Oliveira passar e fazer as procurações que 


quizer, porque esse facto pouco cuidado dá e 
dará à signataria, uma vez que não ousem 
tocar-lhe na administração do seu casal. 
Porto, 13 de agosto de 1866. 
A rogo de minha mãi, a snr.* Anna Rita 
Cardoso, por não saber escrever. 
Antonio do Couto Pereira Cardoso. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(4030) 


Grande leilão 
De toda a mobilia pertencente a uma familia 
que seretira 
Rua de Camões n.º 195, (ao cimo) 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná segunda-feira 20 do corrente pelas 10 e 
meia horas da manhã haverá leilão de di- 
versos moveis, como sophá, consollos, mesas, 
cadeiras, camas à franceza, guarda-vestidos, 
tremó, lavatorios, camas de ferro, mesa de 


(4065) 


nodoas: preços muito commodos. — (4069) | qualquer preço. 


lões tem casas particulares, tomando de sua 
conta qualquer porção de objectos que por 
acazo deixe de ir buscar o comprador porcon- 
venção entre osinteressados; assim come com- 
pra de sua conta em maior ou menor quanti- 
dade trastes e todos os utensilios de casa, e 
bem assim fazendas, quinquilherias e outros 
mais objectos por preços que lhe convenha ou 
porconta de particulares que queiram man- 
dar vender em sua casa. (3950) 


RETRATOS À OLEO 


I Stewart tira retratos a 133500 réis em 
* busto, bem como reproducções a oleo de 
photographias. 
No estabelecimento de Sala & Irmão na 
rua de Santo Antonio n.º 137, podem ver-se 
as amostras. (3870) 


BoM E BARATO 


Ná rua do Fernandes Thomazn.º 421, re- 
cebeu-se à commissão um grande sorti- 
mento de calçado para homem e senhora que 
se vende pelos seguintes preços: 

Para homem, sapatos de bezerro e cordo- 
vão de azeite, butes de bezerro branco e pre- 


to, cordovão de azeite, inteiriços de verniz|. 


e gaspeados de dito de 14600 a 15800 réis. 
Para senhora, botinhas de duraque preto 
e de côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de 
verniz e brancas de 15200 a 15500 réis. 
(3949) 


Paletots baralissimos 


DE 4 a 88000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


empreza Lécense annuncia que as corri- 


guintes: 
Dias não sanctificados 
DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã. 
A's5 e7 da tarde. 
DO PORTO 


das diarias dos seus caleches serão desde | S9% 
o dia 5 do corrente inclusive às horas se-| La 


O vapor inglez 

= ca Ie 
tão J. Walker, exp 
se no dia 16 do corren. 
te de Lisboa para sahir 
na segunda-feira 21 de 


Liverpool 
Penafiel em o anno de 1869 a 1866 + 


FrcanaM EXISTINDO EM 


Existiam EM 2 DE 
2 DE svrmo ve 1866 


suLHo DE 1865 


k ia 
agosto, ás 4horas da tarde, 


| | Consignatarios F. Chamiço Filho & Silya 4 
Homens | Mulheres, Homens | Mulheres, Homens Mulheres Homens Mulheres, Homens | Mulheres | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir da 
| | | para , assim como ao sur, Carlos Coverl rua 
a Reboleira n.º 49. (dês 

s-| 10 | 69 


Londres 

A escuna in leza—HAVELOCK 
— capitão €. inda sahe no fim d'esta 
mez de agosto. 


Londres 


O brigue inglez—“OCEAN BRI 
DE— Al 9 annos no Llovds, cariz. 
”* Thomaz Dawson, J4 Capitão 


ÍA SAS 
2» 


s 


(4033) 


PRIMEIRA É 
ANTIGA 


, o A , 
: * PM EA 
pe GA ) R 
- 0) 645). . 
LR Ro 05 E ) ÉS ES 


CEB APOR O pot 
Porto — Rua das Flores n.º 65, 94 e 96 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
SORTE GRANDE 


REIS 6:000:000 


VIUVA CUNHA 


EM á venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções da presente extracção pe- 
los seguintes preços: —bilhetes inteiros 55500 réis, meios ditos 25700, quartos 15375, 


vara carga tracta-se com o consi E 


Sarios Coverley, rua da Reboleira n + 


| Bull 


A escuna ingleza— VULCAN— 
7 


à em viagem. 


huge 


Para carga e passageiros tracta-Secom 4. 
bailes «& €.º, rua dos Inglezes nº 


Londres E 
O brigue inglez—RAM 


— capitão James Alvor ama) 
vidade. Sor;sahe com bre. 


oitavos 700 e cautelas de 500, 250 e 130 réis. L dr (3943) 
Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa-|. onares | 
gamento, ou por vales do correio. O brigne — OSBORNE & ELI- 
N. B. A mesma vendeu da ultima extracção o bilhete n.º 278 com 1:0004000 e ds , ng George Knight, 
parte do n.º 2:701 com 1005000 réis em cautelas. (3940) jd (2848) 
" Para carga tracta-se com os consi ps 


À |Mendall & Jones, rua dos Ingleze 1 


21, RUA DE SANTA CATHARINA, 


Hamburgo a 
a escuna é peca — COLI- 
"dia 20 do corrente. ni , tao 
Para carpa tracta-se 
Muro n.º 130, com C. J. Schneider. 


Caminha 
O hiate—DOUS AMIGOS-— eg. 
pitão Mattos: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Marcelino, Fins 
& C., Cima do Muro n.º 185, . 
(4080) 


= E 
.... 


. f . 
2 MT; 


= — o, 
1 AESA ANN E 
RA 22 FÊ Ê 
ão 4 A 


em Cima do 
(8089) 


Premiada na Exposição Internacional Portugueza de 1865 


DE ANDO servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 
-encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que Ee 
se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de- | as 
senvolvimento à sua officina, e por ter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran-— AVISO - 
do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attendivel. (3280) Caia: 


— + PERNAMBUCO 
REVALESCIER E 7 


À dar 


se prompta a seguir vi 


| 8f a ihd 
Feliz restabelecimento de Sua Santidade o Papa, pela Revalesciere| asa Pernambnco. Ainda recol alguma 
du Barry de Londres WC res é passageiros para que mandem os “Conhes 


tos, e legalisem suas passagens, no cacripo “do 


ROMA, 21 DE JULHO DE 1866: | 
. caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Be 
saude de Sua Santidade o Papa acha-se hoje restabelecida, desde que abandonando to-| n.º 77. Rm dy) 


' o 
Saara 


Á dos os medicamentos com os quaes se pretendia cural-o dos incommodos inherentes á sua 
idade. Elle faz quasi exclusivamente uso da excellente Revalesciere du Barry de Londres, 


que lhe produziu os resultados os mais satisfactorios. Affirma-se que Sua Santidade consome PERNAMBUCO lo 
regularmente um prato d'este alimento a cada uma das suas comidas, e que não póde assaz Acha-se prompta a seguir vi 
louvar os effeitos salutares que lhe provem do uso da Revalesciere. Sia, 2 barca — SE dera po pedem 
(Correspondencia da «Gazeta do Meio Dia»). : | Séti Chbhocidaitos é th fa | 
(4041) praca a de A no excriptorio dr 
—— | caixas Soares, I s, no largo do Correio n.º 11], 
BASTA DE MEDICINA Petroleo refinado (defronte da fonte dos Ferros Velhos). o 


Ainda recebe alguma carga, 


AVISO 


A barca—LIMA 1.º—ha-de sa- 
» bir para o Rio de Janeiro no dia 17 
do corrente impreterivelmente, salvo 
? inconvenientes da barra ou do tempo: * 
Os snrs. passageiros queiram apresentar seus pas- 
saportes e legalisar suas passagens, no escriptorio 
de José Jos 
reza n.º 08. 


A SAUDE PERFEITA SEM MEDICINA, ma Dº mais superior qualidade em latas de 34 e 
PURGAÇÃO E SEM DESPEZAS - 1) meio quartilhos, vende-se em casa de 
REY ALESCIERE DU BARRY de Lon-| Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
dres cura radicalmente as más digestões | mingos n.º 50. (3873) 
(dyspepsias) gastrites, gastralgias, constipa-|W Ma go LD 2 
ções habituaes, hemorrhoidas, humores, fatos, | VeRda OU (roca de uma egua com 
- Cria é de um ou mais cavalos 


palpitações, diarrheas, inchações, verligens, 
M S. Lazaro n.º 419, estação da Compa- 


zumbidos nos ouvidos, acidez, pituitas, enxa- 


quim Barb:za Lima, praça de Santa Th 
quecas, surdez, nauseas e vomitos depois do (2245) 


- - ” - . a ao 
comer e em gravidez, dores, azias, caimbras, |? nhia Viação Portuense, ha para vender Bio da J + 
espasmos e inflamações de estomago e das en-| uma egua hanoveriana, com cria, que se ven- anciro | 
tranhas, toda a desordem no figado, nervos, de, ou troca por um bom cavallo de tiro, e se A galera — AFRICA — , sá 


8. com muita brevidade. É 
: Recebe carga e passageiros, Tra 
uti cta-se com Viuva Azevedo & e 
dos Fogueteiros n.º 80, (2975) 


J k “ 

Rio de Janeiro 

A veleira barca — AMELIA- 
vai sahir com brevidade. Para esrgu 
e passageiros para os quaes tem ér | 
ab entes commodos e bom tractamen 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. 1705) 


— RiodoJancio 


membranas mucosas e bilis, insomnias,tosses, 
oppressões, asthmas, catarrhos, bronchites, 
phtysicas (consumpções), herpes, erupções, 
melancholias, magresas, diabetes, rheumatis- 
mos, febres, gotas, hystericos, nevralgias, | RT A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
mau temperamento e faltas de sangue, hydro-! “=? vender um excellente coupé em muito 
pesias, esterilidades, flores brancas, cores pal- | bom estado de conservação. (5401) 


lidas, faltas de frescura e de energia. E” tam- 
“ANNUNCIOS MARITENOS 


bem o melhor fortificante para as creanças fra- | 
Glasgow 


trocam tambem um ou mais cavallos. 
(4036) 


" GOUPÉ PARA VENDER | 


cas de todas as idades. | 

Preços: em latas de 1 kilo, 15300 réis; 
1/2 Kilo, 800 réis; 1/4 kilo, 500 réis. , 

Unico deposito no Porto em casa de DÉSIRÉ | “O vapor — LUSI- 
RAHIR, rua de Cedofeita n.º 92, escriptorio, TANIA— ,commandan- 
1.º andar. (3299) “te Joaquim Rodrigues 

| Contente, deve seguir 
viagem d'este porto pa- 
ra Glasgow no dia 25 


| TES no tractamento | Ratieeseris, | 

MORAES SE de todas as doenças do corrente mez de agosto. Recebe carga e passa- 
ES UI. | de peito,nasaflecções care-| geiros para o que os bellos commodos que tem são 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- | bem congecidos do publico. | o dE fa) 
gãos, augmentam consideravelmente as for- Dirigir-se aos agentes Alex. Miller & C.*, rua | 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças | 


graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, | 


(1705) 

| E ali 
A barca— NOVO TENT, 

—de 1.º classe, vai sahir com muita 
brevidade. Tem excellentes commo- | 
dos para passageiros tanto de lºco- | 
mo de 2.º e 3.º classe e beliches para os de proa, Tem 
o seu carregamento quasi prompto. Para o restod 
assageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (8980) 


o 4 + SETOR 
Rio de Janeiro | 

A galera SAUDADE —, Capi- 
tão Cardia, vai sahir com ) re! ds ie; 
para carga e passageiros fractase 
com Francisco Ignacio Xavier, mt 


dos Inglezes n.º 73. 


Liverpool | 


“ 


praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) O vapor inglez — da Carvalhosa n.º 19. — CD 
N y - CINT — COM an- o “ | pe 
“SFAROPE PEITORAL LARA Nizrak dante H W.Lloyd, em) Rio de Janeiro | 

cê JAMES, legalmente; Sa e RR masc, A galera —JOAQUINA—, tt 


piéto Santos, vai sahir com vida- 
e: para cargae passageiros para O 
. quaestem excellentes commodos, trã- 
ta-se com Leite & Rocha rua de S, João Nov By 

| Is) 


Rio de Janeiro. 


A galera—NOVA FAMA 2! — 


& -authorisado pelo conselho | Agentes Alexandre Miller & 0.2, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, - | 4047) | 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como; 
unico tractamento de molestias tossicolosas. || 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio | 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º| | 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma-|. Z 


| O vapor in e | 
“LEDA —, apito R. 


- Hi a dci 
gt  Kavanaughem viagem.) “a sabir com brevidade. Tem exe 
", lentes commodos este navio pará 
» passageiros tanto de 1.º o dese 
e 3.2 classes, e 

Quem na mesma pretender carregar ou ros 


“. o = + o = - 


assagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares 


q 
rmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da fon- 
te dos Ferros Velhos). - sa ê 


- Rio Grande do. 


lheiro. (2956) 


CR RasÇÃ para bordo do vapor «Lynce » A'7 e9emeia da manhã. 
de um bom cosinheiro. Ordenado 115000] A's3e meia, 4 emeiae Geum quarto da 
réis pormez. Tracta-se com o commandante | tarde. 


a bordo. (4064) 


A fabrica da sociedade Aurificia na rua dos 
Bragas, tomam-se rapazes para aprendi- 
zes de 14 annos; os pertendentes dirijam-se à 


SOUTO N.º 52 


ENDE-SE carne de vacea, da perna a 
— 260 réis o kilo e barata a 200 réis o kilo. 
' (4079) 


“ALUGA-SE 


jes D.ch Feuerheerd Junior & C: 
Alexandre Miller & €.», rua EA Pag 3, 
- Rão Grande do Sul 

O patacho—NOVO LIMA— ca- 
pitão Lopes, sabirá com muita brevi- 


Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico 
estabelecido na praça "de Carlos Alberto 
n.º 31032. 
REVINE aos snrs doutores em medicina | 


Dias sanctificados 
DE LEÇA 

A's7 e9 emeia da manhã, 

A's6Ge 7 da tarde. 

DO PORTO 


| É fabrica, | 4024) : e cirurgia que tem na sua pharmrcia to- * dade: tem a maior parte da NA. Jia 
UA morada de casas com bons commodos E eso ua Sos pos TS a Ra Semana si dos os productos chimicos, medicamentos no-| a, ss prompta. Para o. compléto Pas cp "COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRC 
para numerosa familia, quintal, aguas e M portue , te chegado de nai- A's3e Te meia datarde. 1: : ae mento € passageiros tracta-se com Antonio Luiz Co. - Vai sahir com muita brevidade 
oi poe, nt pets TT porn emtemenosamniodoji | Ana Ga fe dote gy | rm cpeiidado e sitnciao medido PeP Tp a Sm AÇÕ] g  r 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle-|.. cipa e Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º introduzidas na therapeutica, o que tudo rece-| - " tonio Lourenço da Costa. Para cargs 
Ba e (29 9) cessarias para ensinar as DEE, ingleza e Bo 11 ) be directamente de Inglaterra, França e Alle-| | | Maranhão | e passageiros a pagar n'este Ou nã 
RA SO rianocaa, ço E BADRHOa Abin Doni Estação em Leça, rua da Ponte n.º 3. hang ce otibaços a meme tira (RA - Abarea —FORMOZA— capitão mto à cata Doc 
ALUGA na rua do Bomjardim n.º 362, |54e2a, ollerecese à 1eccionar em Rs PE E Na estação de Leça fretam-se coupés, ame- FE | Diogo Harris Alvarenga a sahir com Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (8284) 
defronte do argo da Cancela Velha,uma [dias OU fora, por preços moderados; Para 0) jcanas e char-f bancs por preços commodos ITIOS BARATOS Drs qu ao taça DE CaTdre pasmagei:| É — 
casa de 2 andares e aguas-furtadas, qui « e R H | «do “8 tractar com M, J. Monteiro | 
apan do Toda no atenta ss e gios que se queiram utilisar de sen prestimo | constantes da tabella que está patente na|PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (8286) do Sul ê Porto. Megro 


mesma estação. (3852) 


O novo palhabote — REC] 
E de aproveitar 


sahirá com brevidade. Recebe carga 
e passageiros para ambos 08 


XAVIER ALFAIATE 


aquella coadjuvação que lhes merecer suas ha- 
Na rua de Santo Antonio, 199,2.“andar| 


bilitações. Para melhor informação podem di- 


Maranhão 


bilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Guimarães. (4074) 


rigir-se por carta, ou pessoalmente a À. F. do 4 j A GALERA «MARIA» K nm Tracta- Eduardo da 
— - ea O O: é A rua de Santa Catharina n.ºº 355 e 357, AZ casacos ou fraques á ingleza com re-| Vai sahir com brevidad es acta-se com Edu age posts dr 
Aguardente do Paraty |M. rua da Bainharia n.º 76 Porto eder a e collea GADO chi o actos do F dx ba botões por$ 8500 réis, ias | > Mara E pi end tl E io reia Leite, dar de 8. Domingos n. 62, ad 
ENDE-SE da mais genuina em garrafões|——— nn |nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. [com forros a 800 réis. e gd pias poucos dias, a ga- : sa. 
pequenos, na rua das Taipas n.º 25. Photographia de Sala & irmão (3979) "Tudo bem feito e ma moeda. Joaquim dos'Santos. — Capitão Antonio Bahia RE 
(4070) LUGA-SE a casa de um andar, cor de (3308) | ia oo RR TEa O passageiros para o que te tra- Vitale Com brevidade aba 
) José da Silva Nunes, rua do Ro- eza —B A—, cap 


cta com Clemente 


o 


JO—RUA DO BOMJARDIM—9S chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 


ATIENG RO AEE este estabelecimento montado lap chegar 4 de Santa Izabel. (8865) 
com todos os requizitos da arte, e tambem | -—- ENDEM-SE seis campos, seis bouças e uma 


ENDE-SE particularmente à quem mais [munido de machinas e utensilios que n'ellese| À LUGA-SE uma casa de dous andares na| $ casa de lavoura, no lugar de Lantemil, 
V der diversos moveis existentes na casa n.º executam todos os trabalhos photographicos: rua dos Bragas, com commodos para gran-|freguezia de S. Thiago de Bougado (proximo 
714 da rua do Bomjardim, e cede-se ao com- tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- |de familia; tem grande quintal e agua; póde à Carriça). Quem pretender comprar, queira 
prador o resto do tempo que falta para acabar nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- vêr se ás quartas-feiras e sabbados. Tracta-se dirigir-se a Domingos Alexandrino da Silva 
o arrendamento da referida casa. (4076) | balho, (2096) "nos Clerigos n.º 23, (3974) 'narua de Santa Catharina, 122. (3877) 


tu 
Dosé os Santos Lessa Junior. (quem 


EA “quizer carreprar. uirde disto, 
P ar 4 para o que tem excellontes *0Bfomodos EPA 
Joaquim Lourenço Alves, ná rua da Reboleira n.º 19, 
A barea—NOVA PALMEIRA, | + 
—tapitão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai gahir com brevidade. Para carga 
- € passageiros para os quaes tem ex- 
1| cellentes commodos, tracta-se com Leite & 

rua de 8. João Novo n.º 34. GLS)” 


zario n.º 23 E 


Venda de bens 


(2523) | 


Responsavel M. 8. Car 


, ja. - E 
TYP. DO COMMERCIO DO PÓRTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


* 


